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BÍBLICAS 


[DOMINICAL E CULTO DOMÉSTICO 


Prezados leitores! 
A paz do Senhor 


Quando nós, neste trimes- 
tre, passamos a estudar as di- 
ferentes fases do ministério 
dos profetas Elias e Eliseu, 
abre-se para nós um campo de 
ricas oportunidades de conhe- 
cer alguns segredos porque 
Deus os usou de maneira tão 
poderosa, como a Bíblia nos 
revela. 

A Bíblia nos orienta que 
devemos imitar os tais, Hb 
13.7, e ainda diz que “O Se- 
nhor é o mesmo, ontem hoje e 
eternamente, Hb 13.8, Ela o 
faz para mostrar que Deus, 
também em nossos dias, dese- 
ja levantar instrumentos que 
Ele mesmo possa usar nas 
suas mãos. 

Que este estudo venha coo- 
perar para que os crentes, de 
um modo geral, fiquem inspi- 
rados para novas conquistas 
no campo da evangelização - 
que é a maior e mais impor- 
tante meta da Igreja do Deus 
vivo, aqui na terra. 


Er as 


Lição 1 5 Julho de 1981 


A CHAMADA . 
E PREPARACÃO DE ELIAS 
' Verdade Prática 


a Deui cuida daquele que lhe é fiel e anda no caminho da obediência. 


a exto Aworo $ 


“Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro 
que udo tem de que se envergonhar, que maneja bem a Pala- 
sra da Verdade," I Tm 2:15. 


Leituras Diárias 


Segunda, 29 jun o dr 14-12. Quinta, 2 jul - Dn 6,10-11, 16-28 
“hamada Divina Conduz o Ho- Uma Vida de Oração Abre a Pi 

pe a Cumprir o Plano de Deus ta Para a Vitória 

“Terça, 40 jun - Py 10.16, § Sexta, 3 jul = Ex 347-11 

Uma Vi Justa dá A Influência Espiritual éa Radia- 

para ser uma AR ção duma Intima Comunhão com 

Gourta. 1 jul = CI 1-2 Deus 


Sábado, 4 jul- Le 19:20:82 
oaut de Dous do Segredo dum Deus Cuida de Seus Servos 


Leitura em Classe 
1 Rs 17.1-5; Tg 5.17,18 


L Rs 17.1 - Então Elias, o tisbita, dos moradores de Gileade, disse a 
Acabe: Vive o Senhor, Deus de Israel, perante cuja face estou, que nestes 
anos nem orvalho nem chuva haverá, senão segundo a minha palavra, 

2- Depois veio a ele a palavra do Senhor, dizendo: 5 

3- Vai-te daqui, e vira-te para o oriente, è esconde-te junto ao ribeiro 
de Querite, que está diante do Jordão, 

4-E há de ser que oberás i do ribeiro; e eu tenho ordenado aos corvos 
que ali te sustentem. 

5-Foi, pois, e fez conforme à palavra do Senhor; à porque: foi, e habitou 
junto no ribeiro de Querite, que está diante do Jo: 

“Tg 5.17 - Elias era homem sujeito às mesmas paixões que nós, e, oran- 
do, pediu que não chovesse, e, por três anos e seis meses, não choveu sobre 
a terra. 

1 18- Eorou outra vez, e o céu deu chuva, e a terra produziu o seu fruto, 


$ 1 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Elias aparece na Bíblia comoum 
dos grandes instrumentos de Deus, 
para transmitir a Israel o desperta- 
mento do Senhor, num tempo muito 
escuro, À Biblia nos exorta a tomar 
tais exemplos, Tg 5.11; Hb 11.32-38. 
Quanto ao exemplo de Elias, ele é 
pa nós o mais importante porque a 
íblia diz a respeito dele, que “era 
um homem sujeito às mesmas pai- 
xões que nós”, Tg 5.17. Aquilo que 
Deus fez através dele, poderá fazer 
por intermédio de q quer um de 
nós. 


1. ELIAS OBEDECEU À CHAMA- 
DA DIVINA 

A Biblia começa a contar a histó- 
ria de Elias desde o dia em que ele 
aceitou a chamada de Deus, Antes 
disso, sabemos a respeito dele, so- 
mente que era “o tisbita”, dos mora- 
dores de Gileade, 1 Rs 17.1. O plano 
de Deus para Elias começou a ser 
executado no dia em que ele obede- 
ceu å ordem de Deus e procurou o rei 
Acabe para transinitit-lhe a mensa- 
gem divina: “Nestes anos não haverá 
chuva nem orvalho, senão segundo a 
minha palavra”, T Rs 17,1, Naquele 
momento, Elias Iniciou o seu Minis- 
tério do profeta e foi usado por Deus 
de modo poderoso, para fazer voltar 
im corações dü povo para o bom cami- 
nho, 

Querido Teitor! Deus tem um pla- 
no preparado para cada cristão, Ef 
2,10; G1 1.15. E também tem para ti. 
Importa que cada um se entregue in- 
teiramente a Deus para obedecê-lo 
em tudo, Então o próprio Deus fará o 
resto, Ele usa os que se consagram 
como instrumentos em sua patente 
mão, 


TI. CONDIÇÕES PARA SE TOR- 
NAR UMA BENÇÃO 

Muitos gostariam de ser uma bên- 
ção, mas faltam-lhes condições para 
isto, Porêm, Elias as possuia em sua 
vida. (Quais eram? 

l, Elias era justo, O apóstolo 
Tiago escreveu à respeito dele: “A 


g 


oração feita um justo”, Tg 5.16, A 
justiça que Elias possuia não era dele 
mesmo, Ele havia sido justificado 
junto ao ALTAR DE DEUS, quando 
sacrificava pelos seus pecados, abra- 
cando as promessas sobre o Messias 
que havia de vir, Hb 11.13. Deus, que 
faz concerto com sacrifícios, SI 50.5, 
também justificou Elias pela fé, e as- 
sim ele podia praticar justiça, Hb 
11,33, Foi por meio de sua vida justa 
que Elias pôde representar, diante do 
mundo, o Deus que é justo, S} 145.17; 
Dt 32,4, 

Elias permaneceu firme na sua 
justiça num tempo em que muitos ti- 
nham perdido a coragem para isto. 
Conforme a Palavra de Deus, havia 
7000 que não se dobraram perante 
Baal, | Rs 19,18, Tato, para eles, foi 
uma vitória pessoal, porém, eles não 
possuiam nenhuma força para repre- 
sentar Deus diante do povo que cor 
xeaya entre dois pensamentos, | 
18.21. È somente por meio da justiça 
de Deus em nossa vida, que temos en. 
trada às bênçãos da graça de Deus, 
Rm 6,1,2, sem a qual ficamos sem 
condições de E Mt 2.8.9, 

2. Elias possuia o poder de 
Deus, II Rs 2.9, A sua experiência 
deste poder não era uma coisa passa- 
geira, mas permanecia sobre ele-e do- 
minava todas as atividades de seu 
Ministério. Os moços que o acompa- 
nhavam (os filhos dos profetas), fala- 
vam, de experiência própria, sobre “o 
espírito de Elias”, IE Re 2 

No tempo do Novo Testamento, 
também chamado “Ministério do 
Espirito", Co 3,8, Deus quer que as 
seus servos possuam esse poder atra: 
vês do batismo como Espirito Santo, 
Le 24,49; At 1,8. Coisa nenhuma pò- 
derá, jamais, substituir esse poder na 
vida dos que desejam ser uma bên- 
vão: Não basta recebé-lo uma vez, 
mas convem aua vivamos e andemos 
em Espirito, GI 5.25 

3. Elias era um homem de ora- 
ção, À Bíblia diz a respeito dele: “o. 
Tou atra vez”. Tg 5.18. A oração de 
Elias era muito potente porque orava, 


5. 


E 


conforme a vontade de Deus, I Jo 
5.14.15; Tg 5.17,18. A viúva, confor- 
me a parábola de Jesus, pedindo de 
acordo com a justiça, podia fazê-lo 
com insistência, Le 18.3,7,4. Quando 
nós oramos “segundo Deus”, Rm 
8.27, alcançamos vitória; isto porque 
gramos “segundo a sua vontade”, LJo 
5.14,15. Elias orava com insistência, Í 
Rs 18.42-46. Oração de poder exige 
tempo, Jesus foi, também nisto, um 
exemplo para nós, Le 6.12. A Bíblia 
mostra outros exemplos, como Sa- 
muel, Sm 15.11; Daniel, Dn 10.2,12; 
Paulo, C1 1.13; 1 'Ts 1.2, etċ. Carece- 
mos deste poder na oração, para aş- 
sim podermos vencer a resistência 
dos demônios, Ef 6.10; 1 Co 15.32. 


HI ELIAS EXERCIA GRANDE 
INFLUÊNCIA ESPIRITUAL 
SOBRE O POVO 

1.O Ministério de profeta no 
tempo do Velho Testamento. 

a, O profeta, no Velho Testamen- 
to, era como um mediador entre Deus 
eo povo. Por exemplo, Moisés trans- 
mitia a Deus a palavra do povo, e le- 
vava ao povo as Palavras de Deus, Dt 
19.7. Assim também Samuel levava 
as palavras do povo a Deus, | Sm 
&.21, e transmitia a mensagem de 
Deus ao povo, É Sm 9.6, 

b, No tempo do Novo Testamen- 
to, nenhum ministério tem esta in- 
cumbência, porque agora temos “um 
só mediador entre Deus e os ho- 
mens, «Jesus Cristo, homem", I Tm 
2.5, Todo e qualquer crente tem açes- 
> ao Pai, em um mesmo Espírito, Ef 
2.18; 3.12. Deus foala agora a todos às 
crentes como um pai filho, seja 
pela sua Palavra, Rm 15,4,5, ou pelo 
seu Espírito, Rm 8.16. 

2. Elias tornou-se respeitado 
diante do rei e do povo, Eliseu o cha- 
mou “meu pai, carros de Israel e seus 
cavaleiros”, I Rs 2.12. 

a. A verdadeira influência que al- 
guém exerça é sempre uma coisa rela- 
cionada com a sua intima comunhão 
com Deus, A Biblia diz: “Se ouvires a 
voz do Senhor, teu Deus, tendo o cui- 
dado de guardar todos os seus man- 
damentus?, Dt 28.1, “o Senhor te po. 
rá por cabeça, e não por cauda; e só 


estarás em cima, e não debaixo”, Dt 
28.13. Porém, se não deres ouvido à 
voz do Senhor, teu Deus”, Dt 28.15, 
então, “o estrangeiro se elevará muito 
sobre ti e ta mui baixo descerás. Ele 
será por cabeça, e tu serás por cau- 
da”, Dt 28.435,44. 

b. Se alguém procura impor uma 
imfluência espiritual, seja por meio 
duma posição, ou superioridade inte- 
lectual, ou financeira, sem que pos- 
sua um contato real com Deus, ele se 
torna como a erva que logo seca, | Pe 
1244 Os 13.3. Quando, porém, um 
servo de Deus, seja qual for a sua po- 
sição na igreja, depende inteiramente 
de Deus, I Co 4.20, 0 qual nele opera, 
C1 1.29, ele se torna uma bênção, São 
os vencedores que terão poder sobre 
as nações, Ap 2.26. E quando Deus 
abençoar um de seus servos, todos en: 
tão sentirão que o tal é confirmado 
por Deus, 1 Sm 3,20; Ex 14-31; 19.9. 

emos assim que o caminho para ser 
uma bênção é o mesmo que Deus 
mostrou a Abraão: “Abençoar-te-ei, € 
tu serás uma bênção”, Gh 12.2, 


IV. DEUS CUIDOU TAMBÉM 
DO SUSTENTO DE SEU SERVO 

1. No tempo em que Elias ini- 
ciou o seu ministério, havia fome 
na terra. Foi ele mesmo quem trans- 
mitiu ao rei Acabe, a mensagem de 
Deus, que não cairia chuva sobre a 
terra. Às águas nos rios se secaram e à 
fome reinava, Porém, Deus sempre se 
responsabilizou pela vida e pelo sús- 
tento de seus servos. Ele é um Bom 
Patrão, Jesus disse: Vosso Pai sabe! 
Mt 6.02. Ele que conta até os nossos 
: 12.7, e que tem cuidado 
inhos e dos lírios do campo, 
0, Ele mesmo cuidará da- 


queles que o servem. Devemos, por- 
tanto, conhar no Senhor, que tem 
cuidado de nós, SI 40,17; Le 12:30, e 
E! deixar que os cuidados da vida, 
w AM 


venham a sufocar nossa 


s alcançou 
de Deus quai 
ceu às suas ordens, Quando Deus 
ai-te daqui ao ribeiro de 
Querite". | Rs 17.3, ele foi e achou a 
água que faltava em tantos lugares. 


pe 


AM Deus ordenou dos corvos que t 
nustontanserm, | ts 174,6. Foi milagre 
de Deus, tanto o providenciaro pão e 
carne como impedis queos corvos: 
mesmo comessem tal comida. 

3. Quando as águas do ribeiro 
Querite se secaram, Dets mandou 
Elias para Zarefate, onde Ele, tam- 
bém por meio dum milagre, o susten= 
tou, Usando uma pobre viúva, I Rs 
17.9. Isto continuou por muitos dias, Í 
Rs 18,1, Confiemos, pois, no Senhor, 
812 3.18,19; 34.9, é então pode- 
remos responder da mesma maneira 

ue os discípulos responderam quan- 
da Jesus lhes perguntou: “quando vos 
mandei sem; bolsa, alforge ou alpar- 


cas, faltou-vos porventura al ma 
coisa? Eles responderam NADAL 
Le:22:86. » 


QUESTIONÁRIO 


1. Que episódio marca 'o início do mi- 
mistério de Elias? 

2. Qual a condição para sermos usa- 

dos pelo Senhor? 

3. Onde Elias foi tornado justo? 

4. Além de Dispensação da Graça, 
que outro nome é dado à época do 
Novo Testamento? 

5: Cite três textos bíblicos que com- 
provem a provisão de Deus para ös 
seus. 


LEIA ESTES LIVROS 


ENVIADO POR DEUS - Daniel Berg - 176 pp. - Cr$ 250,00 

Agora em sua quarta edição (2º tiragem), uma das mais 
eloquentes obras evangélicas já editadas no Brasil. Pioneiro 
do movimento pentecostal em nossa Pátria, o companheiro 
de Gunnar Vingren revela suas extraordinárias experiências 
e os primeiros passos da Igreja pentecostal em terras brasi- 
leiras. Um livro que você não conseguirá ler apenas uma 
vez. 


EVANGELHO DA ESPERANÇA (0) — Geziel Gomes - 80 
pp. - Cr$ 120,00 (preço de lançamento) 

O mundo de hoje está sendo duramente batido por gran- 
des vagas materialistas: São ideologias que lutam para impor 
às massas seus sistemas absolutistas, são as fanáticas sei- 
tas religiosas que procuram resolver os problemas sociais 
através de um evangelho baseado na despersonalização 
humana; são os movimentos ecumênicos ou sincréticos. To- 
das estas forças e muitas outras, agem com o propósito de 
impedir-lhe o acesso ao verdadeiro Evangelho, que é o 
Evangelho da Esperança. 


(Utilize o cupom da página 41 para fazer o seu pedido.) 


Lição 2 


12 Julho de 1981 


QT ATN 
ELIAS, O PROFETA DE FOGO 


~ CD TO, 


Verdade Prática 


O fogo que desceu no Carmelo foi um milagre material com efeito 


espiritual, 


K Texto Áureo Se 


“E reparou o altar do Senhor, que estava quebrado”, [Rs 


18,30, 


Leituras Diárias 
Segunda, 6 jul - I Co 4.1-6; Is 50.10 
Tri 


Aquele Que Tiver o Seu Altar em 
Ordem Pode Ser um Instrumento 
de Deus 

Quarta, 8 jul - S1 15,1:5; Ec 8.9 
Um Coração Puro é Uma Plata- 
forma Para a Operação do Espiri- 
to Santo 


Quinta, 9 jul- At 1.12-14; 2.1- 

4,97,41 

A Oração é a Chave do Verdadei- 

ro Despertamento 

Sexta, 10 jul - | Rs 18,30-39 

Os homens Podem Fazer os Pre- 

paratívos, Mas Deus é Quem 

Manda o Fogo 

Sábado, 11 jul -I Rs 18.39.46 

Guardo o Fogo Desce do Céu, To- 
as Coisa Aqui na Terra Mu- 


Leitura em Classe 
1 Rs 18.30-32,36-39 


I Rs 18.30 - Então Elias disse a todo o 
ou a ele. E reparou o altar do Senhor, que estava quebrado. 
31 - E Elias tomou doze pedras, conforme ao número das tril 


povo se cl 


vo: Chegai-vos a mim. E todo o 
dos fi- 


lhos de Jacó, ao qual veio a palavra do Senhor, dizendo: Israel será o teu 


nome, 

32 - E com aquelas 
fez um rego em redor 
mente. 


36 - Sucedeu pois que, oferecendo-se a oferta de manjares, o 
Ò Senhor, Deus de Abraão, de Isaque e de Israel, 


Elias se chegou, e disse: 


ras edificou o altar em nome do Senhor; depois 
lo altar, segundo a largura de duas medidas de se- 


profeta 


manifeste-se hoje que tu és Deus em Israel, o que eu sóu teu servo, e que 


conforme à tua 


vra fiz todas estas cois: 
37 - Responde-me, Senhor, responde-me 


ra que este povo conheça. 


que tu, Senhor, és Deus, e que tu fizeste tornar o seu coração para trás. 


5 


por 


38 - Então caiu fogo do Senhor, e consumiu o holocausto, e a lenha, e | 
am S, 6 0 pó, e ainda lambeu a água que estava no rego. 
9 - O que vendo todo o povo, cairam a os seus rostos, e disseram: 


Sò o Senhor é Deus! Só o Senhor é 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos sobre a 
operação do Espirito Santo no minis- 
tério de Elias, observando como Ele 
se manifestou por meio do fogo, e 
como Elias foi usado por Deus para 
promover um despertamento que al- 
cançou à povo, Temos vários en- 
sinos de valor nesta lição tão precio- 
sa, 


1. DEUS MANDOU UM DESPER- 
TAMENTO APESAR DA CALA- 
MITOSA SITUAÇÃO NACIONAL 
1. Politicamente, a situação era 
assustadora. Naquele tempo o rei de 
Israel era Acabe, um dos reis mais 
impios. Ele reinou nos anos 918-897 
AC; sua esposa, Jezabel, é conhecida 
como a mulher mais impia da histó- 
ria israelita. Como rainha, ela toma- 
va parte ativa ao lado de Acabe, con- 
duzindo-o aos maiores absurdos. 
te, a situação 
era escurissima. À rainha Jezabel 
era a protetora oficial da idolatria no 
país. Cerca de 400 profetas de Asera e 
450 profetas de Baal, I Rs 18,19, vi- 
viam como parasitas-na mesa de Aca- 
be, O povo israelita coxeava entre 
dois pensamentos, I Rs 18.21, e como 
cego rumava, sem nenhuma resistên- 
cia, à idolatria. Os fiéis eram perse- 
guidos, e Jezabel mandava matar to- 
dos os profetas de Deus que encontra- 
va, I Rs 18.4. Um funcionário da casa 
real, Obadias, que era homem temen- 
te a Deus, conseguiu esconder 100 
profetas numa cova, sustendo-os com 
pão e água, I Rs 18.4. Afora estes, que 
assim conseguiram escapar com vida, 
havia ainda 7000 no meio do povo, 
ue não tinham dobrado os seus joe- 
hos perante Baal, 1 Rs 19,18. Todos 
estes viviam escondidos, sem forças 
para impor alguma influência espiri- 
tudl sobre o povo, 
3. Socialmente, o país vivia num 
elima de catástrofe. Por causa da 


seca não havia lavoura e o povo vivia 
em miséria, em extrema fome. À vii- 
va de Zarefate, que sustentou Elias, 
estava para preparar o último pão 
para si e para o seu filho, para depois 
morrerem. Este fato mostra a gravi- 
dade da situação reinante, 


II, ELIAS PREPAROU O CAMI- 
NO PARA O DESPERTAMEN- 


prontamente- obedeceu, 1 Rs 18.1,2, 
mesmo sabendo que Acabe o estava 
rocurando para matar, I Rs 18.10. 
ol assim que começou o desperta- 
mento no Carmelo. 

Deus sempre precisa de instru- 
mentos dispostos a se entregar a Ele 
para o bem espiritual do povo, Ez 
22,30, Às vezes acontece que aquele, 

uem Deus quer usar, foge, Jn 1.1- 
4. Meu ir quando Deus te cha- 
mar, dize -me aqui!" Is 6,8. Cui- 
dado! Que jamais venhas q recuar ou 
a retirarte, Hb 10.398,99, Isto sempre 
dá prejuizo. 

2, Deus fez manifesta a absoluta 
insuficiência e incapacidade de 
Baal. A obediência de Elias à ordem 
de Deus, convocando o povo para um 
confronto entre os sacerdotes de Baal 
eo profeta de Deus, deu oportunida- 
de qua o povo conhecer que nem 
Bual, nem os seus sacerdotes podiam 


atendê-lo em nada, Eram totalmente 
incapazes. Por isso ọ povo estava dis- 
posto a abandoná-los. 

Quando o povo de Deus pede des- 
pertamento. o Espírito Santo, como 
preparativo, abre a mente do povo, 
que assim começa a compreender a 


fraqueza e a insufiência dos seus 
“deuses” e de suas paixões carnais; e 
que as doutrinas dos demônios, como. 
a macumba, o espiritismo, etc., 08 
deixam, não somente com um vazio 
na alma, mas também com um des- 
preparo total diante da eternidade. O 
povo começa, então, a sentir sede de 
Deus. 


3. O altar, que estava quebrado, 
foi reparado, I Rs 18.30. O fogo que 
Elias esperava do céu, como principal 
força do despertamento espiritual, só 

leria cair se o altar estivesse per- 

atos, gn sobre a sacrificar pelos 

os vo, Vejamos o seguinte: 
gr ao agaat derribado, | Rs 
19.14, dando um testemunho silen- 
cioso de que aí estava a causa princi- 
pal da situação caótica do pais. As- 
sim pode-se também dizer que a cau- 
sa de muitos problemas angustiantes 
do homem de hoje está no fato de que 
o seu altar, isto é, sua relação com 
Deus está quebrada. 

b. Elias edificou o altar com 12 
pedras, conforme o número das tribos 
de Israel, I Rs 18.31, Isto fala da ne- 
cessidade de que a nossa atitude para 
com Deus seja integral e definida, Sl 
7.8; 78.72; Me 12.30. 

4. Elias sacrificou pelos pecados 
de Israel, 1 Rs 18.33,36. Isto é sem- 
pre indispensável para o desperta- 
mento. Primeiro vem o sacrifício pe- 
los pecados e depois o fogo do céu! 
Aquele que tiver os seus vestidos al- 
vos pode também esperar que o óleo 
sobre a sua cabeça não falte, Ec 9.8. 

Com o erguimento do altar e com 
o sacrifício pelos pecados, Elias havia 
colocado o culto a Deus no centro da 
vida de Israel. Esta é a operação do 
Espírito Santo ainda hoje! Ele exige 
que Jesus tenha a preeminência, Cl 
L18, pois Ele quer sempre glorificar a 
Cristo, Jo 16.14; operando em poder, 
quando Jesus é glorificado. Jesus dis- 
se: “E eu, quando for levantado da 
terra, todos atrairei a mim”, Jo 12.32. 

5. Deus quer fazer sozinho, o 
milagre da manifestação do fogo; 
Ele não precisa de humana 
para isto. Quando o sacrifício e a le- 
nha estavam em cima do altar, Elias 


mandou deitar e de modo que 
esta corria ao redor do altar, I Rs 
18.34,35. Com isto, ele queria salien- 
tar que o fogo de Deus independe de 
ajuda humana. 

Hoje em dia aparecem muitos que 
querem “ajudar a Deus” p uma 
manifestação mais rápida do fogo do 
céu. Isto faz aparecer “fogo estra- 
nho”. Há diferentes métodos artifi- 
ciais para promover “movimento”, 
porém, sem q verdadeiro fogo e sem 
avivamento. A Bíblia afirma: “Não 
por força nem por violência, mas pelo 
meu Espirito, diz o Senhor dos Exér- 
citos”, .6. 

6. A oração de Elias foi a chave 

ue abriu o céu para o fogo descer. 

le orava: “Responde-me, Senhor, 
responde-me, para que este povo co- 
nheça que tu, Senhor, és Deus!" I Rs 
18.37. Quando tudo estiver em ordem. 
em nossa vida, teremos confiança é 
ousadia para pedir que Deus mande o 
despertamento. Foi após 10 dias de 
oração que Deus derramou o fogo no 
dia do Pentecoste, At 2.1.4. Peçamos 
e Deus nos atenderá, Ze 10.1, Aleluia! 


T. QUANDO O FOGO DESCEU, 
O POVO FOI DESPERTADO 

“Então caiu o fogo do Senhor”, T 
Rs 18.38. Que maravilha! Que foi que 
aconteceu? 


1. O fogo consumiu o sacrifício. 
Isto significa que Deus havia aceito a 
oferta pelo pecado do povo. É isto que 
o Espirito Santo quer revelar, Ele 
convence o mundo da justiça, Jo 16.8. 
Ele revela que Jesus é a nossa justiça, 
Jr 23.6, No centro de todo o desperta- 
to verdadeiro está sempre 0 -sa- 
erifício de Cristo. 

2. Quando o fogo de Deus caiu, o 
povo mudou de opinião. Embora an- 
tes houvessem seguido a Baal, todos 
clamavam: “Só o Senhor é Deus”, I 
Rs 18.39. O Espírito Santo convence 
o mundo do pecado, Jo 16.8, para as- 
sim Jibertá-lo do mesmo. Foi assim 
que aconteceu no dia de Pentecoste, 
papo EE A PA np di i, 
com os corações compungidos e per- 
guntou: “Que faremos?” At 2,97. As- 
sim também aconteceu nos dias de 


P 


doão Batista, Lo 3,10. Quando a luz 
do rosto do Senhor se faz presente, 
então os pecados ocultos aparecem, 
SI 119.8; Jo 8.8,9; Rm 7,9,10; T Co 
14,24,25. 

so despertamento deu ao povo 
força para acabar com a idolatria. 
Foi o próprio povo quem executou o 
castigo de Deus sobre a idonltria, 
conforme Ele determinou na Lei 
dada através de Moisés, Ex 22.18; Dt 
18.10-12. Um verdadeiro desperta- 
mento dá aos homens uma atitude sé- 
ria em relação ao pecado. 

Esta lição traz um verdadeiro de- 
safio à Igreja de Deus. Queridos ir- 
mãos, vamos imitar Elias e fazer tudo 
o que depender de cada um de nós 
para preparar um maior desperta- 
mento a fim de que as massas ve- 
nham a abandonar o mau caminho è 


sigam a Jesus, no caminho que con- 
duz para os céus. Mantenhamos, 
cada um de nós, o nosso altar em or- 
dem e oremos mais ao Senhor, Deus | 
então fará sua parte. Ele mandará o 
fogo de modo mais abundante para a 
salvação daqueles que agora andam 
errantes, 


QUESTIONÁRIO 
1. Em que texto, no Novo Testamen- 
to; o nome de Jezabel é citado? 


a a é a conotação do nome Jeza- 
be] 

3. Quais os “deuses” que podem por 
tropeço na vida do cristão atua? 

4. Que significado tem parą nós o al- 
tar quebrado? 

5. O que podemos fazer para termos 
um avivamento? 


LEIA ESTES LIVROS 


BABILÔNIA ONTEM E HOJE - Abraão de Almeida - 144 pp. 
- Cr$ 210,00 

O autor, profundo pesquisador que é, perlustrou fontes 
históricas e seguras, e com a devida destreza, não ataca 
nem defende. Apenas expõe os fatos à guisa de prevenção 
para quem desconhece os mesmos, ou para quem quer 
apenas refrescar a memória. De modo concatenado e lógico 
ele faz desfilar perante o leitor as práticas e costumes pa- 
gãos, que de modo solerte e descabido passaram a ocupar 
um lugar nas comemorações e festas cristãs, como Natal, 
Ano Novo, Páscoa, etc. 


CARTA ÀS 7 IGREJAS DA ÁSIA - A.P.Vasconcelos - 64 pp. 
= Cr$ 100,00 (preço de lançamento) 

Os eventos históricos presentes e futuros, a condição es- 
piritual da Igreja Universal em suas diferentes épocas são 
retratados com a habilidade que é peculiar ao autor. Leitura 
amena e agradável que enriquece a alma. Um verdadeiro 
passeio às terras Bíblicas, onde se localizavam as 7 Igrejas. 
Seus hábitos, costumes, comércio, medicina se tornam co- 
nhecidos. 

(Utilize o cupom da página 41 para fazer o seu pedido.) 


A RENOVACÃO DE ELIAS 
NA Ce DT, 


“Mas ns que esperam no Senhor renavardo as suas for- 


cas, 


-At 4.29-32 
Renovação - Uma Obra do Espíri- 
to Santo 
-Rm 12.1.2 
Renovação - Uma Nova Tomada 
fa Posição Certa Diante do Mun- 


- Ef 4.20-23 
Renovação - Um Novo Despoja- 
mento do Velho Homem 


Leitura 


subirão com asas como águias; correrão, è não se cansa- 
rão; caminharão, e ndo se fatigarão “ 


Is 40.31. 


- Ef 5,24; CI} 3.10 
Reno: -Um Novo Revesti- 
mento de Cristo 

- Jo 21,15-17 


Renovação - Uma Nova Disposi- 
ção Para o Serviço de Deus 

- Is 40.26-31 
O Caminho da Renovação - 
Esperar nó Senhor em Oração 


I Rs 19.4-8, 11-15 
1 Rs 19,4 - E ele se foi ao deserto, caminho de um dia, e velo, e se assen- 


tou debaixo de um zimi 


pediu em seu ânimo a morte, e disse: Já bas- 
ta, ó Senhor, toma agora a minha vida, pois não sou melhor do 


que meus 


pais. 

5- E deitou-se, e dormiu debaixo de um zimbro; e eis que então um 
anjo o tocou, e lhe disse: Levanta-te, come. 

& 


E o anjo do Senhor 


segunda 
te e come, porque mui comprido te será o 
8 - Levantou-se, pois, e comeu e bebeu; e com a fo 


E olhou, e eis que à sua cabeceira estava um pão cozido sobre as 
e uma botija de água; e comeu, e bebeu, e tornou a deitar-se. 
tornou 


vez, e o tocou, e disse: Levanta- 
comida 


orça 
caminhou quarenta dias, e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. 
11- E ele lhe disse: Sai para fora, e põe-te neste monte perante a face 


to, também o Senhor não estava no terremoto; 

12 - E depois do terremoto um fogo, porém também o Senhor não esta- 
va no fogo; e do fogo uma voz mansa e delicada. 

13 - E sucedeu que, ouvindo-a Elias, envolveu o seu rosto na sua capa, 
lda eve do qu po red cla no pigs eai 
voz, que à fazes aqui, 

14º E ele disse: Eu tenho sido em extremo zeloso pelo Senhor Deus dos 
Exércitos, porque os filhos de Israel deixaram o teu concerto, derribaram 
os teus altares, e mataram os teus profetas à espada; e só eu fiquei, e bus- 


cam a mi 
15- E o Senhor 


ma tirarem, 
disse: Vai, volta pelo teu caminho para o deserto de 


Damasco; e vem, e unge a Hazael rei sobre a Siria. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição encontraremos Elias 
num estado de depressão, de abati- 
mento e desespero. Num contraste 
total com o estado corajoso em que 
ele se achava no monte Carmelo, A 
Bíblia registra também esta expe- 
riência, e “tudo que dantes foi escri- 
to, para nosso ensino foi escrito, para 
que pela paciência e consolação das 
escrituras tenhamos esperança”, Rm 
15.4. Pela misericórdia de Deus, Elias 
venceu esta situação, assunto este 
que iremos estudar, 


L ELIAS SOFREU UM ESVAZIA - 
MENTO DE PODER 

Quando Elias, junto com Acabe, 
chegou a Jizreel, cidade residencial 
do rei no inverno, IRs 18.46, ouviu a 
notícia de que Jezabel havia jurado 
matá-lo, IRs 19.1,2, Agora Elias sen- 
tiu-se como um motorista que é'sur- 
preendido, observando que a bateria 
de seu carro está totalmente sem car- 
ga. E por isso fugiu, “para escapar 
com vida", IRs 19,3, Que havia acon- 
tecido? 

1, Elias ficara sem forças espiri- 
tuais após sua luta no monte Carme- 
lo, 1 Rs 18.36.37; sua intensa oração 
para Deus mandar chuva, | Rs 18.42- 
45, e sus corrida à frente do carro de 
Acabe mé izreel, | Rs 18.46, (ele cor- 
feu como uma expressão de honra so 
rei, I Sm 15.1; I Rs 1,5), 

Elias era um “homem sujeito às 
mesmas paixões que nós”, Tg 5.17; 
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um vaso de barro, II Co 4.7. Deus o 
deixou sentir que a excelência do po- 
der vem de Deus, e não de nós, II Co 
4.7. Isaías disse: “Os jovens se cansa- 
rão e se fatigarão, e os mancebos cer- 
tamente cairão”, Is 40,30, mostrando 
assim a situação daqueles cujas for- 
ças espirituais não foram renovadas. 
Elias estava cansado, fatigado e pres- 
tes a cair. À Bíblia diz: “Não por for- 
ça nem por violência, mas pelo meu 
Espirito”, Zc 4.6. Vemos assim que 
Elias fugiu porque não tinha cora- 
gem de enfrentar Jezabel em seu pró- 
prio poder, e outra força não tinha, 


2. Elias fugiu antes que Deus 
udesse renovar-lhe as forças. À 
íblia diz: “Não te apresses a sair da 

presença dele” (de Deus), Ec 8,3, 
Quanto prejuizo não tem causado 
a pressa e a precipitação na vida de 
muitos obreiros! “Aquele que crer 
não se apresse”, Is 28.16, pois, “os 
que esperam no Senhor renovarão as 
suas forças”, Is 40.31. Aquele que se 
apressa fica como Elias, dependendo 
de suas próprias forças, que são insu- 
ficientes, Lembra-te: Deus trabalha 
“para aquele que nele espera”, Is 
644 


3, Elias fugiu para o deserto, nā- 
sentou-se debaixo de um zimbro e pe- 
diu, em seu ânimo, a morte, Rs 194. 
Ele estava como o motorista que, com 
tanta pressa, não se deu tempo para 
abastecer n carro: por isto ficou para- 
do, sem gasolina, no deserto, 


II. DEUS CUIDOU, MAIS UMA 
VEZ, DO SUSTENTO DE SEU 
SERVO 

Na pree vez, Deus usou os 
corvos, Í Rs 17.4-6; depois uma viúva, 
I Rs 17,9-16. Agora porém, Deus 
mandou um anjo que lhe trouxe pão 
cozido sobre brasas e água, 1 Ra 19,5- 
7. Ali no deserto, Elias não acharia 
comida e poderia ter desfalecido, 
Como Deus é maravilhoso! 

Elias ficou fortificado e alimenta- 
do por meio daquela comida, contudo 
ele não voltou ao seu trabalho, Pelo 
contrário, resolveu andar 40 dias e 40 
noites até o monte Horebe, no deserto 
de Sinai, Foi uma caminhada de 
mais de 1000 km a pé, fora da direção 
de Deus. Chegando a Horebe, entrou 
numa caverna, onde passou a noite, 
Eis aqui um profeta parado - e sem 
direção. 


HH. DEUS, NA SUA MISERICÓR- 
DIA, QUERIA RENOVAR ELIAS! 

1, A palavra de Deus veio a 
Elias, I Rs 19.9. Deus perguntou: 
Que fazes aqui, Elias? Vamos anali- 
sar a pergunta. 

a. Que fazes? Estás fazendo a mi- 
nha vontade? Estás fazendo coisas 
pertencentes ao teu Ministério? Es- 
tás ajudando à teu povo que, agora 
mais do que nunca, precisa da pala- 
vra de Deus? Que fazes? 

b? Aqui? Neste lugar? Isto é lugar 
para um profeta? Eu te mandei para 
cá? Aqui - sem ler, sem uma mis- 
são para cumprir? Aqui? 

e. Que fazes aqui, Elias? Tu és 
meu profeta! Eu te honrei, te ajudei. 
Elias, a tua vida só tem valor na mi- 


nha vontade. 
s io Deus queria mani- 
festar-se sl 

a. Primeiro passou um grande e 
forte vento, I Rs 19,11. Embora Deus 
se houvesse manifestado pelo vento, 
muitas vezes antes, Ex 19.16; Jó 38.1, 
Ele agora não estava no vento. 

b, Depois veio um terremoto, mas 
apesar de Deus já se haver manifesta- 
do assim, anteriormente, | Sm 14.15; 
S1 68.8, Deus não estava agora no ter- 
remoto! 


e. Veio um fogo. Deus, há poucos 
dias, se havia manifestado no Carme- 
lo, pelo fogo; 1 Rs 18.38, como tâm- 
hém o fez para Abraão, Gn 15.17, è a 
Moisés, Êx 3.1-4, Mas agora, Deus 
não estava nò fogo! 

d. Apareceu, por fim, uma voz 
mansa e delicada, I Rs 19.12. Elias 
sentiu logo a presença do Senhor e 
encobriu o seu rosto. È como diz a 
Biblia: “Deus veio”, He 3.3. Um en- 
contro com Ele é renovação! “E o seu 
esplendor era como uma luz, raios 
brilhantes saíam da sua mão, e ali es- 
tava à esconderijo da sua força”. He 
3.4, Elas teve um novo encontro com 
Deus! 


IV. ELIAS VOLTOU RENOVADO 
PARA SUA ATIVIDADE - NA DI- 
REÇÃO DE DEUS 

eus disse: “Vai, volta pelo teu 
caminho”, | Rs 19.15, Elias obedeceu 
imediatamente, e Deus lhe deu novas 
ordens para executar. Foi-lhe orde- 
nando ungir a Jeù, rei de Israel; a 
Azael, rei sobre a Siria; e Deùs man- 
dou-lhe também, ungir um profeta 
em seu lugar, I Rs 19.15-16. Assim, 
após, a renovação, Deus continuou & 
usar a seu servo, 

Elias também recobrou a coragem. 
ea força que antes possuía. Quando 
Deus à mandou repreender a Acabe 

ue havia mandado matar Nabote, 

lias foi, sem medo nenhum, e trans- 
mitiu-lhe a sentença de Deus, I R$ 
21.17-24. Da mesma maneira, ele foi 
enviado ao rei Ácazias, o sucessor de 
Acabe, para o repreender Re haver 
consultado a Baal-zebude, Com mui- 
ta'coragem, Elias entregou o recado 
aos mensageiros do rei, IL Rs 13.7. O 
rei Acazias, ao receber a mensagem, 
quis prendé-lo, e para isto mandou 
um capitão com 50 homens, Elias es- 
perou em Deus que mandou fogo do 
céu e os consumiu; isto se repetiu 
mais que uma vez. O terceiro capitão 
enviado suplicou misericórdia, e o 
anjo do Senhor disse a Elias: “Desce 
cum este; não temas”, I Rs 1.9-15, 
Elias foi pessoalmente, e entregou a 
mensagem de Deus ao rei, Il Rs 1,16- 
! 


1 


Não muito tempo depois, Elias fui 3. A quais homens, Deus se iaat 
recebido no céu, para onde subiu tou por méio do fogo? 
num redemoinho, IRs 2:11. A vitória 4, Cite um versículo biblico ém que a 


foi completa! Amém. presença de Deus é revelada num 
QUESTIONÁRIO terremoto, 
1. Que texto bíblico põe em contraste 5: Quantos homens pereceram por 
a força natural do jovem e a daque- tentar, tocar no servo do Senhor, 
le que confia em Deus? Elias? 
2. Por quantos dias, a comida servida 6. Segundo Tg 5.17, Elias era um no- 
pelo anjo gerou forças em Elias? mem perfeito? Por quê? 


LEIA ESTES LIVROS 


CRESCIMENTO EM CRISTO - Antonio Gilberto - 64 pp. - 
Cr$ 90,00 

Uma série de orientações bíblicas para o novo converti- 
do e crentes mais velhos, expondo os passos fundamentais 
da nova vida em Cristo, e como vivê-la progressiva e vitorio- 
samente. Evidências da Salvação, o Batismo com o Espírito 
Santo, o Batismo em Água e a Cela do Senhor, Deveres do- 
mésticos, sociais e cívicos. Problemas e Crises Espirituais. 
Etc, 


CRISTO EM CADEIAS COMUNISTAS - R.Wurmbrand -~ 
240 pp. Brochura Cr$ 340,00 
Encadernado Cr$ 435,00 

O autor foi açoitado, torturado e obrigado a Ingerir dro- 
gas. Apesar de tudo ele resistiu e ficou firme. Passou dois 
anos na “cela da morte” - assim denominada por não ter 
voltado ninguém dall com vida. Uma narrativa que mostra 
com nitidez a realidade dos cárceres comunistas. 


DESAFIOS DE NOSSA ÉPOCA - Abraão de Almeida - 192 
pp - Cr$ 280,00 

A Escalada da violência. Uma ciência de destruição de 
massa. Ameaças à dignidade humana. Os persas aproxl- 
mam-se da Rússia. Jesus, alvo de contradição. O Fanatismo 
religioso. A volta dos sacrifícios humanos. Os riscos do con- 
sumismo materialista. Adolescentes alcoólatras, uma tragé- 
dia moderna. Em cada cigarro 5 minutos a menos de vida, 


(Utilize o cupom da página 41 para fazer o seu pedido.) 
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Lição 4 26 Julho de 1981 
e a ConA 
A HERANCA DEFENDIDA 
~ DT 


Verdade Prática 


A firmeza de Nabote serve como exemplo ispiro para que ninguém ja- 
mais ceda diante das pressões contra a sua fi 


E lexto Aworo $ 


“E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros também, 
herdeiros de Deus e có-herdeiros de Cristo”. Rm 8.17 


Leituras Diárias 


Segunda, 20 jul - 1 Pe 5.9; Ef 6.10-13 
Deus Quer Firmeza na Hora das 
Tentações 

“Perça, 21 jul - E Rs 21.1-4 

Deus Quer Firmeza na Defesa da 
Herança Amei 


Deus Quer Firmeza Contra Todo 
Espírito de Babilónia 

Sexta, 24 jul - Hb 6.18-20 

Deus Quer Firmeza Diante da Es. 
perança Proposta 

Sábado, 25 jul - Ap 2.10 


Quarta, 22 jul- 1 Co 15.58; Is 21.8 Deus Quer Firmeza em Nossa Fi- 
Deus Quer Firmeza em Nosso deli Até à Morte 

Serviço na Sua Obra 

Quinta, 23 jul - Dn 3.1-3,12-27 


Leitura em Classe 
1 Rs 21.2-3, 14-13, 17-20 


T Rs 21.2 - Que Acabe falou a Nabote, dizendo: Dá-me a tua vinha, 
para que me sirva de horta, pois está vizinha, ao pé da minha casa; ete 
darei por ela outra vinha melhor do que ela, ou, se parece bem aos teus 
Siga dar-te-ei a sua valia em di 

» Porém Nabote disse a Acabe: Guarde-me o Senhor de que eu te dé a 
barika de meus pais. 

11- E os homens da sua cidade, be prosas n a ohran gue AIA va n 
na sua cidade, fizeram como Jezabel Ihi 'a, conforme estava es- 
crito nas cartas que lhes 

12- Apregoaram um jejum, e puseram a Nabote acima do povo. 

13 - Então vieram dois homens, filhos de Belial, e puseram-se defronte 
dele; e os homens, filhos de Belial, testemunharam contra ele, contra Na- 
bote, perante o povo, dizendo: Nabote blasfemou contra Deus e contra o 
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rei. E o levaram para fora da cidade e o apedrejaram com pedras, e mor- 


reu. 

17 - Então veio a palavra do Senhor a Elias, o tisbita, dizendo: 

18 - Levanta-te, desce para encontrar-te com Acabe, rei de Israel, que 
está em Samaria. Eis que está na vinha de Nabote, aonde tem descido 


para a possuir. 


19 - È falar-lhe-ás, dizendo: Assim diz o Senhor: Porventura não ma- 
taste e tomaste a herança? Falar-lhe-ás mais, dizendo: Assim diz o Se- 
nhor: No lugar em que os cães lamberam o sangue de Nabote, os cães 
lamberão o teu sangue, o teu mesmo. 

20 - E disse Acabe a Elias: Já me achaste, inimigo meu? E ele disse: 
Frei porquanto já te vendeste para fazeres o que é mau aos olhos do 


or, 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos sobre 
Nabote, um homem simples do povo, 
que se tornou um grande exemplo 
pela sua firmeza em cumprir a Pala- 
vra de Deus; Que todos nós sejamos 
apirados a ser fiéis até à morte, Ap 


I. NABOTE, O ISRAELITA QUE 
NÃO QUIS VENDER A HERDA- 
DE DE SEUS PAIS 

1, Nabote possuía uma vinha 
junto so palácio de inverno do rei 
Acabe, I Rs 21,2, Ele a havia herda- 
de de seus pais, 1 Rs 21.3, 

2, O rei queria anexar a referida 
prado para assim ampliar a 

orta do palácio real, e pediu que Na- 
bote a vendesse ou trocasse por uma 
outra “melhor do que ela”, I Rs 21.2. 

3. Nabote rejeitou firmemente 
tal proposta, Ele se baseava na Lei 
do Senhor, que proibia esse tipo de 
transação. Está escrito; “a terra não 
se venderá em perpetuidade", Lv 
25.23, e “A herança dos filhos de Is- 
fael não rap de tribo em tribo, 
pois os filhos de Israel se chegarão 
cada um à herança da tribo de seus 
pais,” Nm 36.7. Por ser um homem 
temente a Deus, Nahote respondeu 
ao rei com muita convicção. 

4. Acabe ficou muito indignado 
com a firmeza de Nabote, I Rs 21.4. 
A Lei de Deus também diz a respeito 
do príncipe: “E o príncipe, não toma- 
rá nada da herança do povo, não os 
esbulhará da sua possessão”, Ez 
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46,18. Porém Acabe não temia a Deus 
nem respeitava os homens. 


II. TODOS OS SALVOS TEM 
UMA HEBRANGA QUE NÃO SE 
DEVE PERDE! 

1, Todos os salvos são filhos de 
Deus, Rm 8.16; Jo 1.12,13, e assim 
também herdeiros de Deus e co-her- 
deiros de Cristo, Rm 8.17; G1 4.6. Fo- 
mos chamados para aero herança 
alcancemos a bênção, I Pe 3.9, Esta 
herança foi dada por promessa a 
Abraão, Gl 3.18; e esta promessa foi 
cumprida por Jesus, GI º 

2.A herança dos crentes é mui 
formosa, St 16,6. O Espírito Santo 
quer revelar “as riquezas de glória de 
sua herança nos santos”, Ef 1/18. 

a. Uma parte desta herança, esta- 
mos gozando já nesta vida. O Espirito 
Santo e as ricas bênçãos que Ele nos 
proporciona constituem “o penhor” 
desta herança nos céus, Ef 1.14, e são 
como as primícias da redenção que 
está por vir, Rm 8.23, 

b. Porém a maior parte desta he- 
rança, “incorruptível, incontaminá- 
vel, é que se não pode murchar”, está 
pueda nos céus para nós, Pe 1.4. 
di 


por isso que o Senhor dirá, à porta 
céu, quando às salvos entrarem: 
de, benditos, possui por herança 
ino que vos está preparado”, Mt 


25,34. Ali os salvos herdarão com os 
santificados, At 20.32, e tudo isto 
porque Ele nos lez idôneos para parti- 
cipar da herança dos santos na luz, Cl 
Aea 


II. TAMBÉM A NOSSA HERAN- 
ÇA ESTÁ EM PERIGO 

1. Há muitos que querem tomar 
a nossa coroa, Ap 3.11, assim como 
Acabe queria obrigar Nabote a lhe ce- 
der a sua herança. Esaú, que possuia 
o direito da primogenitura, foi tenta- 
do a vendê-la por coisa sem nenhuma 
significação, isto é, por um prato de 
sopa, Gn 25.943,94, Judas foi tentada e 
vendeu Jesus por 30 moedas de prata, 
Mt 26,14-16. Hoje em dia existem 
aqueles que vendem a sua herança 
nos céus por coisas ainda mais infe- 
riores do que aquilo que Esaú e Judas 
receberam, isto é, por um cigarro, 
uma mentira, um jugo desigual com o 
mundo, I Co 6,14-17, etc. Que Deus 
nos guarde a nós todos, Os que assim 
o fizerem chorarão como Esaú, Hb 
12.16,17, e Judas, Mt 27.3-5. 


da Galácia, que zelassem 
“pela liberdade que temos em Cris- 
to Jesus”, GI 2.4, Os falsos irmãos se 
haviam entremetido naquela igreja e 
queriam pô-los em escravidão espiri- 
tual. Esta liberdade, que estava em 
perigo, é simbolizada pela “terra de 
Canaã” que Israel recebeu por heran- 
ça, S| 115.11, À doutrina pentecostal, 
o evangelho completo, a Canaã espi- 
ritual, recebemos pela operação do 
Espirito Santo, por Instrumentalida- 
de daqueles que Deus usou para tra- 
zer-nos esta bênção tão rica. Porém, 
devemos zelar por esta liberdade. Ju- 
das escreveu que devemos “batalhar 
pela fé que uma vez foi dada aos san- 
tos”, Jd v.3. Paulo se considerou de- 
fensor do evangelho, Fp 1.16. 

De que maneira podemos zelar 
por esta herança? Devemos somente 
guardar o lelo da Bíblia. I Tm 
1.13,14; 3,14,, e não permitir que al- 
guém mude os marcos, Pv 22.28; 
23.10, Quando os marcos são muda- 
dos, então entra no santuário do Se- 
nhor aquilo que Deus ordenou que 
não deveria entrar, Lm 1.10. Digamos 
como Nabote! Não cederemos a nossa 
herança. 


IV. A FIDELIDADE DE NABOTE 
N DEIXOU UM EXEMPLO A 


EGUIR 

1, Assim como Acabe ficou in- 
dignado com Nabote, acontece ain- 
da hoje. Quando os crentes não çe- 
dem às pressões, sejam do mundo ou 
dos religiosos, são taxados de intran- 
sigentes, atrasados, ignorantes, ete. 
Porém, muitos preferem ficar firmes, 
agradando a Deus, Il Co 5.9; IE Tm 
24; Rm 14.18, mais do que ao mun- 
do, Jo 12.43; 19.12,13; I T's 2.6, saben- 
do que a amizade do mundo é inimi- 
zade- contra Deus, Tg 4.4. 


2. Nabote foi injustiçado. Jeza- 
bel converteu a justiça em injustiça, 
Dominou os anciãos e os nobres por 
coação, e Nabote foi condenado à 
morte, 1 Rs 21.13. Por que Deus não 
guardou Nabote? Existem coisas que 
a Biblia não revela, Dt 29.29. O mes- 
mo Deus que adp Pedro, At 
12.11; e Paulo, H Tm 417, e outros 
mais, permitiu que Nabote, Estêvão, 
At 7.59; João Batista, Mt 14.10,11; 
Tiago, At 12.2, e outros, morressem. 
Uma coisa, porém, é certa! Nabote 
deixou um testemunho que represen- 
ta uma riqueza para todos os tempos. 
Ele foi uma coluna, cujo exemplo ser- 
ve de estímulo para todos nóg. 


3, Elias transmitiu com firmeza 


de Deus pera Acabe, I 
Rs 21.19-24, Ele sempre fui um säl, 


QUESTIONÁRIO 


L. Qual a atitude de Nabote quanto à 
herança de seus pais? 

2. Qual v penhor da nossa herança? 

3, Que acontecerá nos que venderem, 
o seu direito à herança? 

4. Em Mt 5.13, a que o cristão é com- 
parado? 

5.0 que Deus prometeu àqueles que 
forem fiéis até à morte? 
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Lição 5 2 Agosto de 1981 


er ET aa) 
O ARREBATAMENTO DE ELIAS 
A CD 


Verdade Prática 


O arrebatamento de Elias nos faz lembrar o arrebatamento du Igreja, que 
em breve aconteverá, 


k Nexto Aureo 5» 


“Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos 
dormiremos, mas todos seremos transformados". T Co 15.51 


Leituras Diárias 
Segunda, 27 jul -N Rs 2.8-13 Devemos Estar Sempre Prepara- 
O Arrebatamento Foi o Fim Glo- dos Para a Vinda de Jesus 
rioso de Elias Sexta, 31 jul - Mt 25,1-10 


Terça; 28 jul - Jo 14.1-3; 17.3 


Jesua Prometeu. Levak a Sua Devemos Ter ias Nossas Lámpa: 


j das Acesas 
E MEA RAA Sábado. 1 ago -1 Co 15,51-56; Le 
Os Sinais Mostram Que Jesus 17-24 
Breve Virá A Vinda de Jesus Será Num Abrir 
Quinta, 30 jul - Ap 19,6-10 ¢ Fechar de Olhos 
Leitura em Classe 
II Rs 2.1-1. 


TI Rs 2.1 - Sucedeu pois que, havendo o Senhor de elevar a Elias num 
redemoinho ao céu, Elias partiu com Eliseu de Gilgal. 

2. E disse Elias a Eliseu: Fica-te aqui, porque o Senhor me enviou a 
Betel. Porém Eliseu disse: Vive o Senhor, e vive a tua alma, que te não 
deixarei, E assim foram a Betel, 

3- Então os filhos dos profetas que estavam em Betel sairam a Eliseu, 
e lhe disseram: Sabes que o Senhor hoje tomará o teu senhor por de cima 
da tua cabeça? E ele disse: Também eu bem o sei; calai-vos. 

4-E Elias lhe disse: Eliseu, fica-te aqui, porque o Senhor me enviou a 
Jericó. Porém ele disse: Vive o Senhor, e vive a tua alma, que te não dei- 
xarei. E assim vieram a Jericó. 
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5 - Então os filhos dos profetas que estavam em Jericó se chegaram a 
Eliseu, e lhe disseram: Sabes que o Senhor hoje tomará o teu senhor por 
de cima da tua cabeça? E ele disse: Também eu bem sei; calai-vos. 

6- E Elias disse; Fica-te aqui, porque o Senhor me enviou ao Jordão. 
Mas ele disse: Vive o Senhor, e vive a tua alma, que te não deixarei. E a: 
sim ambos foram juntos. 

7 - E foram cingúenta homens dos filhos dos profetas, e de longe para- 
ram defronte; e eles ambos pararam junto ao Jordão. 

8 - Então Elias tomou a qned ea dobrou, e feriu as águas, as quais 
se dividiram para as duas ; e passaram 05 em seco. 

9 - Sucedeu pois que, havendo eles passado, Elias disse a Eliseu: Pede- 
me o que queres que te faça, antes que seja tomado de ti. E disse Eliseu: 
Peço-te que haja porção dobrada de teu espírito sobre mim. 

10 - E disse: Coisa dura pediste. Se me vires quando for tomado de ti, 
assim se te fará; porém, se não, não se fará. S 

11 - E sucedeu que, indo eles andando e falando, eis que um carro de 


fogo, com cavalos de fogo, os separou um do outro; e Elias subiu ao céu 


num redemoinho. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos a respei- 
to do fim que o r deu ao seu 
servo Elias, Tg 5.11, que foi, realmen- 
te, singular. Só havia acontecido a 
mesma coisa a Enoque, cerca de 1208 
anos antes, Gn 5.24. Todavia o fim de 
Elias nos interessa bastante porque a 
Igreja do Senhor se acha às vésperas 
de um fim semelhante, Estamos es- 
perando, não um carro de fogo, mas o 
próprio Jesus que virá e nos livrará da 
ira futura, I Ts 4.16; 1.10; e nos levará 
para estarmos sempre com Ele, I Ts 
4.13-18, 


1. DEUS HAVIA DETERMINADO 
O ARREBATAMENTO DE ELIAS 
1. O Espirito Santo havia reve- 
lado isto a Elias, Ele falou disto a 
Eliseu, II Rs 2. 'ambém os filhos 
dos profetas o sabiam, II Rs 2.3,5, 
oje o Espirito Santo revela 
vinda de Jesus está às portas. 
faz de várias maneiras: 

a. Ele vivifica, Jo 6.63, e nos faz 
compreender a palavra profética, TI 
Pe 1.19; Dn 12.10. 

b. Ele fala por meio dos dons de 
profecia, lingua estranha com inter- 
pretação, [Co 12.10, e por meia de re- 
velações e visões. 

«, Ele faz-nos compreender os si- 
nais dos tempos. pelos quais é possi- 


le o 


vel saber que a nossa redenção está 
próxima, Lc 21.28, Veja a situação in- 
temacional, Israel, ós terremotos, à 
fome, a decadência moral, etc... 
Tudo fala uma linguagem só: Jesus 
vem breve! 
2. O Espirito Santo não revelou 
a Elias o momento exato do arre- 
batamento. Por isso ele só podia di- 
zer a Eliseu que ficasse observando 
“quando for tomado de ti”, IT Rs 2.10. 
Quanto à vinda de Jesus, jamais 
será conhecido, o dia ou a hora, Me 
13.32, Isto não nos pertence, At 1.7. 
Deus somente ordena esperar e estar 
reparado, Rm 13.11,12; Le 12.35,36, 
ào devemos dar atenção pos ensinos 
que procuram predizer esse dia. Pau- 
lo disse aos crentes de Tessalônica 
que não se perturbassem, “quer por 
espírito, quer por palavra, quer por 
epístola, como de nós, como se o dia 
de, Cristo estivesse já perto”, II Ts 


II. ELIAS ESTAVA EM PLENA 
DO SEU 


Elias estava fazendo visitas de ro- 
tina ao campo, Il Rs 2.4-6. No mo- 
mento do arrebatamento, estava “an- 
dando e falando”, II Rs 2.11, a respei- 
to do mado como o seu sucessor pode- 
ria alcançar poder. Foi naquele ins- 
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tante que o carro de fogo apareceu. 
Aleluia! 

E assim mesmo que Jesus ensi- 
nou, Ele disse: “Negociai até que eu 
venha”, Lc 19/11; e disse ainda: 
“bem-aventurado aquele servo que o 
Senhor, quando vier, achar servindo 
assim”, Mt 24.46. Irmãos, vamos tra- 

até então! 

Aqui observamos que a Bíblia ja- 
mais apóia o fanatismo. Não apóia 
que alguém oriente os crentes que, 
por causa da proximidade da vinda 
de Jesus, não devam estudar, traba- 
lhar, construir casas, etc, Alguns di- 
zem até que não se deve construir no- 
vos templos. Todavia, não devemos 
trabalhar como se Jesus demorasse, 
mas devemos esperá-lo como se vies- 
se agora... 


HI. A SIMBOLOGIA DOS LU- 
GARES QUE ELIAS VISITOU 

Ele disse: O Senhor me enviou a 
Betel, a Jericó, ao Jordão, IT Rs 
2,2,4,6. À sua visita, certamente, era 
rotineira, porém aqueles lugares tra- 
ziam recordações dh acontecimentos 
passados. 

Parece uma coincidência que o 
Espirito Santo tenha enviado Elias 
logo para os lugares onde, no passado, 
aconteceram coisas importantes. Es- 
tas coisas são, simbolicamente, im- 
portantes para todos nós que deseja- 
mos subir na vinda do Senhor Jesus. 
Vejamos: 

1. Elias estava em Gilgal quando 
lhe foi revelado seu arrebatamento. 
Gilgal foi o primeiro lugar onde Israel 
acampou após ter passado o Jordão, 
«Js 5,9, Foi ali que o povo, vindo do de- 
serto, foi circuncidado. Deus, assim, 
revolveu o “opróbrio do Egito” de 
sobre eles, Js 5.9. Ali também ce- 
lebraram a Páscoa, Js 5.10, 

Gilgal traz para nós o simbolo da 
nossa páscoa-Cristo, I Co 5.7, que na 
cruz do Calvário, nos preparou uma 
salvação completa, pela qual, ainda 
hoje, é possível revolver o opróbrio do 
mundo. Deus é santo e quer que o seu 
povo também. o seja, | Pe 1.15: I Ts 
5.23; Hb 12,15. Os que desejarem su- 
hir têm que passar pelo Gilgal, isto é, 
experimentar a libertação divina em 
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L 


sua vida, Ninguém pode servir a dois 
senhores, Mt 6.24, nem pode aceitar 
um jugo desigual ou a comunhão com 
as trevas, IL Co 6:14-18, Jesus nosti- 
tou do mundo, Jo 15.19, para sermos 
dele, Rm 1.6, e os que são dele serão 
Aranana a sua vindea Co 15.23. 

X o segundo lugar para 
onde o Senhor enviou Elias antes 
do seu arrebatamento. Betel signifi- 
ca casa de Deus, Gn 28.19. A Biblia 
mostra a grande importância da igre- 
ja para a nossa preparação: “Não dei- 
xando a nossa congregação como é 
costume de alguns, tanto mais quan- 
to vedes que se vai aproximando 


aquele dia”, Hb 10.25. À Igreja é a 
noiva de Cristo, Ef 5.31,32; Ap 22.17. 
Irmão, vive bem com a , Ame- 


Ji 
a! O Senhor te enviou a Betel! 

3, Jericó foi o terceiro lugar, TI 
Rs 2.4, Jericó nos faz lembrar a gran- 
de vitória que Israel ganhou. p e 
pela obediência à palavra de Deus, Js 
6,20, O Senhor sempre estimula o seu 
povo a vencer o mal. Nas cartas às 
sete igrejas, em todas elas, Jesus fa- 
lou; A quem vencer! Ap'2.7,11,17,26; 
512,21. E em Ap 21.7, a Biblia diz 
Quem vencer herdará todas as coi- 
sas". 

4. Jordão foi o último lugar. O 
rio Jordão é a divisa para o oriente. 
Simbolicamente, Jordão fala da ex- 
periência que nos faz entrar na terra 
de Canaã, o batismo com o Espírito 
Santo, Como Canaã era a promessa 
de Deus para Israel, o Pai celestial 
nos deu a promessa do Espírito San- 
to. Jesus chamou esta bênção de “a 
promessa de meu Pai”, Le 24.49; At 
1.4. Esta bênção é de muita impor- 
tância para todos nós, pois nos dá po- 
der nestes tempos dificeis que antece- 
dem a vinda do Senhor. 


IV. DE REPENTE VEIO UM 
CARRO DE FOGO COM CAVA- 
LOS DE FOGO 

1, Deus tem milhares de carros, 
81 68.17, Agora enviou um para bus- 
car o profeta. Quando quis defender 
Eliseu, enviou tantos que o monte fi- 
cou cercado, H Rs 6.16,17. 

2.0 carro era de fogo! Isto nos 
fala, simbolicamente, que o arrebata- 


mento da Igreja será feito pelo poder 
do Espirito Santo. Jesus foi elevado 
no céu pelo Espírito Santo, Ef 
1:19,20. À Igreja subirá pelo mesmo 
poder, Rm 811; FI 3.21. 


3. Elias foi elevado ao céu, II Rs 
2.11. Ele ali encontrou com Deus, que 
tanto o havia ajudado. Que alegria! 
Que vitória! Isto será a grande vitória 
no arrebatamento da Igreja! Estare- 
mos sempre com o Senhor, | Ts 4.18. 


4. Elias não foi encontrado aqui. 
Quando Elias foi arrebatado, 50 fi- 
lhos de profetas quiseram buscá-lo 
nas montanhas ou nos vales, I Rs 
2.16. De nada adiantou, Elias já esta- 
va no Céu, Quando Jesus vier, Ele 
nos levará para a sua glória e nenhum 
de nós, os salvos, será achado aqui. 

5. Elias subiu, porém Eliseu fi- 
cou. Deus havia determinado levar 
somente Elias. Eliseu tinha ainda 
uma grande missão para: cumprir. 
Porém, quando Jesus vier, levará to- 
dos os que estiverem preparados. Não 


pp. - Cr$ 225,00 


tiça, 


LEIA ESTES LIVROS 
ALINHAMENTO DOS PLANETAS (0) — N.L.Olson - 160 


Neste livro se encontram as demonstrações e as provas 
de que estamos vivendo o estertor da História, nos dias em 
que Jesus Cristo há de voltar para arrebatar sua Noiva, a 
Igreja - e inaugurar neste mundo uma nova era de paz e jus- 


ATUALIDADE DA PROMESSA - A.P.Vasconcelos - 
120,00 (preço de lançamento) 

O Espirito Santo - uma pessoa. Historicidade Bíblica do 
Derramamento do Espírito Santo. A Promessa Neotesta- 
mentária. A Atualidade da Promessa. Que é o Batismo com 
o Espírito Santo. Devemos pedir o Batismo no Espírito San- 
to? Quando se recebe o Batismo no Espírito Santo. A Blastê- 
mia contra o Espírito Santo. Símbolos do Espírito Santo. 
(Utilize o cupom da página 41 para fazer o seu pedido.) 


ficará nenhum! Jesus, nós quere- 

mos subir. Guarda-nos até aquele 

dia! Amém! 

"Aquele que testifica estas coisas 
diz: Certamente cedo venho, Amém, 
Ora vem, Senhor Jesus”. Ap 22.20, 

QUESTIONÁRIO 

1.0 que o arrebatamento de Elias 
simboliza? 

2. Cite alguns sinais do arrebatamen- 
to da Igreja. 

3. O que Elias estava fazendo quando 
foi arrebatado? O que isto diz para 
nós, (Mt 24.26)? 

4. Complete o quadro, 


-Cr$ 


Lição 6 9 Agosto de 1981 


ÃO ATN 
HOJE TEMOS BOAS NOVAS 


NA DTD, 


Verdade Prática 


A palavra da cruz é poder de Deus porque revela a vitória que Jesus ganhou 


E Ea Vexto Axvreo E 


“E o anjo lhes disse: Não temais porque eis que aqui vos 
trago novas de grande alegria, que será para todo o povo”. 
Ee 2:10, 


Leituras Diárias 


Segunda, 3 ago - Me 16.15-20 
Convém Evangelizar Porque As- 
sim Jesus Ordenou 

“Terça, 4 ago - At 16,9-15 

Convém Evangelizar Porque a 
Necessidade do Mundo o Exige 
Quarta, 5 ago - Ap 22.17 

Convém Evangelizar Porque o 
Espírito Santo Nos Impulsiona 
Quinta, 6 ago - Hb 2.1:3 


Convém Evangelizar ue Sem 
«Jesus os Homens Irão à 


Sexta, 7 ago - Jo 9.4 


A doar Torens a 
oite Vem Quan inguém 
Pode Trabalhar 


Sábado, 8 ago - Dn 12.3; Ap 22.12 
Convém Ei elizar Porque o 
ão Nos Espera Nos Céus 


Leitura em Classe 
II Rs 6.25; 7.1,6-10,16. 


II Rs 6.25 - E houve grande fome em Samaria, porque eis que a cerca- 
ram, até que se vendeu uma cabeça dum jumento por oitenta peças de 
prata, e a quarta parte dum cabo de esterco de pombas por cinco peças de 
prata. 

7.1- Então disse Eliseu: Ouvi a palavra do Senhor; assim diz o Se- 
nhor: Amanhã, quase a este tempo, uma medida de farinha haverá por 
um siclo, e duas medidas de cevada por um siclo, à porta de Samaria. 

6- Porque o Senhor fizera oúvir no arraial dos siros ruído de carros e 
ruido de cavalos, como o ruído dum grande exército; de maneira que dis- 
seram uns aos outros: Eis que o rei de Israel alugou contra nós os reis dos 
heteus e os reis dos egípcios, para virem contra nós, 

7- Pelo que se levantaram, e fugiram no crepúsculo, e deixaram as 
suas tendas, e os seus cavalos, e os seus jumentos, e o arraial como esta- 
va, e fugiram para salvarem a sua vida. 


| 


y 


| 


“8 - Chegando, pois, estes leprosos à entrada do arraial, en: 


numa tenda, e comeram e beberam, e tomaram dali prata, «ouro, ovi 


dos, e foram e os esconderam; então voltaram, e entraram em outra ten- 
da, e dali também tomaram alguma coisa, è à esconderam. 

9- Então disseram uns para os outros; Não fazemos bem; este dia é dia 
de boas novas, e nos calamos: Se esperarmos até à luz da amanhã, algum 
mal nos sobrevira; pelo que agora vamos, e o anunciemos à casa do rei, 

10 - Vieram, pois, è bradaram aos porteiros da cidade, e lhes anuncia- 
ram, dizendo: fomos ao arraial dos siros e eis que lá não havia ninguém, 
nem voz de homem, Pa pos só cavalos atados, e jumentos atados, e as ten- 


das como estavam 


16 - Então saiu o povo, e saqueou o arraial dos siros; e havia uma me- 
dida de farinha por um siclo, e duas medidas de cevada por um siclo, con- 


forme a palavra do Senhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Hoje é celebrado em todo o Brasil 
«dia das missões, Pela ordem crono- 
lógica deveriamos estudar o tema: 
ELISEU - A SEGUNDA GERAÇÃO 
ENTRA NO CENÁRIO. Escolhe- 
mos, porém para hoje estudar a lição 
cujo tema é HOJE TEMOS BOAS 
NOVAS. Estudaremos esta lição 
sobre quatro aspectos diferentes, os 
quais, de modo impressionante, reve- 
lam o motivo imperioso da obra mis- 
sionária, Oremos a Deus, Que Elé nos 
fale hoje! 


1. O CERCO DO EXÉRCITO INI- 
MIGO TROUXE SOFRIMENTOS 
INDIZÍVEIS 

1, Samaria, a capital de Israel 
(as 10 tribos), foi cercada pelo exér- 
cito dos siros, (ana 893 AC). Nin- 
guém podia entrar ou sair. O alimen- 
to estocado na cidade acabou e o povo 
passou a sofrer a mais tremenda fo- 
me. À carestia era demasiada. Com- 
prava-se a cabeça de um jumento por 
HO siclos de prata (Cerca de Cr$ 
2200,00) e a quarta parte de um cabo 
de esterco de pombas (cerca de 150g) 
por, aproximadamente, Cr$ 150,00, I 
ks 6:35. Chogou-se no extremo de o 
omer seus próprios filhos, IE Rs 


2. Este acontecimento ilustra a 
situação do mundo sem Deus. À 
Biblia diz que todo o mundo está no 
maligno. [Jo 5:19, A força do mal do- 
mina ns homens e ninguém tem re- 
cursos para vencer, Cúnstrangidos 


por esta situação, eles se entregam às 
coisas mais humilhantes, assim como 
o filho pródigo, quando dominado 
pelo mal, chegou ao ponto de desejar 
comer alimento de porcos, Le 15.16. 
Muitos hoje se submetem às coisas 
mais vexatórias e até desumanas, en- 
trando no caminho do crime, das dro- 
gas, dos vicios, ete, Assim como crian- 
ças eram sacrificados em Samaria, 
podemos constatar que homens têm 
sacrificado famílias inteiras e até 
onanpas inocentes no altar do peca- 
do. 


H. UM MILAGRE DE DEUS FEZ 
DISPERSAR O CERCO INIMIGO 

1. Deus interveio trazendo liber- 
tação. Eliseu profetizou. “Amanhã 
quase a esse tempo, uma medida de 
farinha haverá por um sielo", I Rs 
71.0 capitão, ajudante de ordem do 
rei, achou isto impossível, IL Rs 7,2, 
Porém, para Deus não existem coisas 
impossiveis; Le 1.37: 18,27; Me 10,27. 
Que foi que aconteceu? Deus fez ou- 
vir no arraial dos siros, um ruido de 
carros e cavalos, e os fez pensar que o 
tal ruído vinha dos reis dos heteus e 
dos egipcios, que talvez Israèl os hou- 
vesse Rad para guerrearem con- 
tra eles, TI Rs 7.6, pelo que os siros fu- 
giram “para salvarem as suas vidas”, 
ILRs 7-7. Ao fugir. o exército deixou 
tada a sua bagagem e o alimento no 
arraial, 

ZA is ae do cerco inimigo 
simboliza a vitória de Cristo na 
cruz. Já observamos que mundi es- 


a 


tá no maligno, Quando Jesus morreu 
ma cruz, levounos nossos pecados, pa- 
gando o resgate por eles, I Pe 1,18,19; 
G13,13,14. Cristo assim venceu o mà- 
ligno e triunfou sobre ele, Hb 2.14; CI 
2,14,15, Aleluia! Com a vitória sobre 
Satanas, Jesus abriu-nos a possibi 
dade de receber o pão da vida, Jo 
6.48. Por isto Jesus podia dizer: “Eu 
vim para que tenham vida, e a te- 
nham com abundância”, Jo 10.10, 


HI. A PRINCÍPIO, POUCOS SE 
BENEFICIARAM DA FUGA DO 
INIMIGO 

1. Apenas alguns leprosos que, 
por causa da lei, eram obrigados a vi- 
ver fora dos muros da cidade, Ly 
13,46, Quando a fome os apertou até 
ponto de desespero, disseram uns aos 
outros: “para que estaremos nós aqui 
até morrermos? Se dissermos: entre- 
mos na cidade, há fome na cidade e 
morreremosaí, e se ficarmos aqui, 
também morreremos. Vamos nós, 
pais, agora e demos conosco no ar- 
raal dos siros; se nos deixarem viver, 
viveremos, € se nos matarem, tão s0- 
mente morreremos”, IRs 7.3-4. Ch: 
pau ao arraial dos siros, eis que não 

avia ninguém, U Rs 7.5. Todo o 
exército havia fugido. 

Quando esses leprosos entraram 
no arraial, acharam comida em abun- 
dância. Eles comeram o quanto 
agüentaram. Que sensação! Poder co- 
mer depois de ter passado fome por 
tanto tempo, Acharam também ouro 
e prata que tomaram para si, Tl Rs 
TA. 


2. A experiência dos leprosos 
tem sido a nossa. Viviamos uma 
vida sem Deus, passávamos fome e 
necessidade até desesperarmos espi- 
ritualmente, Porém, um dia tivemos 
uma experiência singular. Achamos 
Jesus, Passamo-nos para Ele, “fora 
do arraial”, Hb 13:13. 

Que surpresa agradável! Tudo 
agora ficou fácil! O nosso inimigo, 
que sempre nos cercava e dominava, 
temos vencido pela fé em Jesus, [lo 
54,5. Achamos também alimento 
para a nossa alma [aminta, Que sen- 
sação! Deus nos preparou uma mesa 
na presença de nossas inimigos, SI 
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23.5, Jesus entrou em nossa casa para 
cear conosco, Ap 3,20. Assim como à 
filho pródigo, ao voltar para a casa de 
seu pai, achou uma mesa farta, assim 
nós também, Le 15.23, Além disso, 
achamos riquezas espirituais, que ja- 
mais poderiamos imaginar que exis- 
tissem, Que surpresa! Que maravi- 
lha! Ef L3; TI Co 8.9. 


IV. ERA IMPOSSÍVEL RETER 
ESSA BENÇÃO 

|. Após comerem à vontade, os 
leprosos sentiram remorso profun- 
do, Eles estavam cercados de comida 
em abundância, enquanto o povo da 
cidade estava morrendo de fome, sos 
mente porque ninguém ali tinha co- 
nhecimento dessa abundância, Foi 
então que eles disseram uns para os 
outros; “Não fazemos bem; este dia 
é dia de boas novas e nos calamos, Se 
esperamos até à luz da manhã, algum 
mal nos sobrevirá; pelo que agora va- 
mos e n anunciemos à casa do rei”, I 
Rs 7.9. 

Eles entenderam que se demoras- 
sem um pouco para dar esta notícia 
alvissareita na cidade, causariam a 
morte certa è inevitável, talvez de 
milhares de pessoas. Sentiram que, 
se eles não fossem logo, poderia 
sobrevir-[hes algum mal. Então resol- 
veram: Vamos agora e o anuncie 
mos, Aleluia 

2. Eis aqui o motivo principalda 
obra missionária. Pela graça de 
Deus temos recebido conhecimento 
da vitória de Jesus na cruz do Calvå- 
rio, Por meio dela temos alcançado 
vitória sobre q inimigo, alimento para 
nossas alnas, e preparo para a elerni- 
dade. Já temos gozado dessas reali- 
dades durante algum tempo. 

Porém, bem perto de nós, talvez 
na mesma rua, na mesma cidade, na 
cidade vizinha, num país vizinho ou 
distante, existem muitas pessoas s0- 
frendo horrores numa vida sem Deus, 
Padecem fume espiritual sem espe- 
rança diante da eternidade e sem sa- 
her de que maneira poderão alcançar 
v perdão de seus pecados. Jesus já nos 
deu a ordem: “Ide, ensinai tadaa ns 


nações”, Mt 28,19, Ele prometeu po- 
der para que tenhamos virtude e seja- 


“mos suas testemunhas, At 1.8. 

A nossa própria experiência da 
abundância recebida, faz-nos sentir 
remorso ao pensar naqueles que mor- 
rem sem saber que Jesus é o Salvador 
de todos, Sentimos que somos verda- 
deiramente devedores, Rm 1.14. 

A angústia dos que vivem sem 
Deus constitui também para nós um 
desafio. É como se estivéssemos ou- 
vindo em nossos corações; “Passa à 
Macedônia e ajuda-nos”, At 16.9. 

Querido leitor! Deus está falando 
através desta lição a todos os 
membros da Assembléia de Deus no 
Brasil. Que Deus ajude a cada um de 

F nós, que possamos dizer: Agora va- 
mos e o anúnciemos. Jesus espera 


por ti! Queres atendê-lo? Vai e bate à 
porta daquele a quem Deus te man- 


dar e dize-lhe: “Vinde, que já tudo 
está preparado”, Le 14.17, Amém. 
QUESTIONÁIRO. 


1. Segundo 1 Jo 5.19, qual a diferença 
estabelecida entre o cristão e o 
impio? 
| O que fez Deus na fazer cumprir 
a profecia de II Rs 7.1? 

. Que paralelo existe entre a expe- 
riência dos dois leprosos e a nossa 
própria vida? 

- Que bênçãos, a vitória de Cristo 
nos proporcionou? 

Segundo At 1.8, Jesus espera nae 
cada um de nós seja sua 


LEIA ESTES LIVROS 


SEGREDO DO PROGRESSO (0) - Lewi Pethrus - 128 pp. - 
Cr$ 200,00 (preço de lançamento) 

Onde reside o segredo do crescimento de uma igreja? 
Que é Cristianismo? Quais os movimentos que podemos ta- 
zer para promover o crescimento da Igreja? Por que a mi- 
nha igreja não cresce? A todas essas perguntas o autor res- 
ponde de forma cabal e autoridade Biblica, 


SEGUNDA VINDA DE CRISTO (A) — A.C.Cohen - 80 pp. - 
Cr$ 120,00 (preço de lançamento) 

O Arrebatamento da Igreja. A Recepção no Tribunal de 
Cristo, As Bodas do Cordeiro. A volta de Jesus em Glória. A 


Segunda Besta e o Falso Profeta. O Tempo da Grande Tri- 
bulação. O Dia da Ira do Grande Deus. O Governo de Cristo. 


TRATADO DE TEOLOGIA CONTEMPORÂNEA - Abraão de 
Almeida - 208 pp. - Cr$ 250,00 

Uma obra indispensável aos estudantes da Bíblia e do 
pensamento teológico contemporâneo. Liberalismo Teoló- 
gico. O Novo Modernismo. Novas Correntes Teológicas. 
Teologia da Morte de Deus. Movimento Teológico na Améri- 
ca Latina. O Falso Ecumenismo. 


(Utilize o cupom da página 41 para fazer o seu pedido,) 
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ELISEU, A SEGUNDA GERAÇÃO 
ENTRA NO CENÁRIO 


T CD 


Verdade Prática 


Deus quer usar a todos. mas Eleo faz conforme as condições espirituais que 


cada um apresenta, 


R Veto Aworo Je 


“Disse Eliseu; peço-te que haja porção dobrada do teu 
espírito sobre mim" I Rs 2.9, 


Leituras Diárias 


Segunda, 10 ago- Rm 10.14 

Para sermos usados por Deus pre- 
cisamos orar 

Terça, 11 ago- I Tm 2.15 
Para Sermos Usados Por Deus 
Precisamos Conhecer a Biblia 
Quarta, 12 ago - At 4.531-32 

Para Sermos Usados Por Deus 
Precisamos Ser Cheios do Espiri- 
to Santo 

Quinta, 13 ago - At 11.20-23 


Para Sermos Usados Por Deus 
Mario os Estar na Mão do Se- 
nhor 


Sexta, 14 ago- Mt 5.16; 1 Pe 2.11-17 
Para Sermos Usados Por Deus 
Precisamos Ser um Bom Exemplo 
Sabado, 15 ago -1 Ts 1.8: Le 24.49 


Para Sermos Usados Por Deus 
Precisamos Testificar de Jesus 
aos Homens 


Leitura em Classe 
IRs 19.19,20; 11 Rs 2.12-15. 


E Rs 19.19 - Partiu, pois, Elias dali, e achou a Eliseu, filho de Safate, 
que andava lavrando com doze juntas de bois adiante dele, e ele estava 
com a duodécima; e Elias passou por ele, e lançou a sua capa sobre ele. 

20 - Então deixou ele os bois, e correu após Elias, e disse; Deixa-me 
beijar:a meu pai e a minha mãe, e então te seguirei. E ele lhe disse: Vai, e 
volta; porque, que te tenho eu feito? 

I Rs 2.12 - O que vendo Eliseu, clamou: Meu pai, meu pai, carros de 
Israel, e seus cavaleiros! E nunca mais o viu; e, travando dos seus vesti- 
dos, os rasgou em duas partes. 

13- Também levantou a capa de Elias, que lhe caira, e voltou-se, e pa- 
rou à borda do Jordão. 


u 


44 - E tomou a capa de Elias, que lhe caira, e feriu as águas, e disse: 
Onde está o Senhor, Deus de Elias? Então feriu as águas, e se dividiram 
elas para uma e outra banda, e Eliseu passou. 

15 - Vendo-o, pois, os filhos dos profetas que estavam defronte em Jeri- 
có, disseram: o espírito de Elias repousa sobre Eliseu, E vieram-lhe ao en- 
contro, e se prostraram diante dele terra, 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Depois de termos, em 5 lições es- 
tudado sobre a vida do profeta Elias, 
iremos, nesta lição, começar a estu- 
dar a vida e a obra do profeta Eliseu, 
a segunda geração. Este assunto con- 
tém ensinos maravilhosos. 


1.A ENTRADA DE ELISEU FOI 
PLENAMENTE VITORIOSA 

1.0 ministério de Elias, ante- 
cessor de Eliseu, foi muito eficien- 
te, Como já temos estudado, Deus 
usou Elias de modo poderoso, prinei- 
palmente para fazer tomar os cora- 
qões-do povo a Deus, I Rs 18.97, Ten- 
do cumprido a sua missão, Elias foi 
levado no céu num redemoinho, II Rs 
211 

2. Eliseu, a segunda geração, foi 
muito feliz e próspero. Eliseu levan- 
tou a capa de Eliae entrou nas ativi- 
dades que pertenciam ao profeta de 
Deus, fi Rs 2.13. As manifestações di- 
vinas foram ainda mais freqüentes no 
seu ministério, O que se comprova 
pelo fato de Eliseu ter feito duas ve- 
zes mais milagres que Elias. 


IL. O SEGREDO DA VITÓRIA 

1. A Igreja é o representante de 
Deus na terra. No tempo do Velho 
“Testamento, Deus escolhia os seus 
instrumentos que o -representavam 
diante do povo, assim Ele, na atual 
dispensação, escolheu a Igreja. A 
Bíblia diz: “para que agora, pela 
Igreja, a xiultiformo sabedoria de 
Deus seja conhecida”, Ef 3.10, 

“2. Também na Igreja, se faz sen- 
tir a transição das gerações. À 
Bíblia diz: “uma geração vai, e outra 
geração vem,” Ef 1.4. E Jesus disse: 
“outros trabalharam, e vós entrastes 
no seu trabalho”, Jo 4.38. Importa, 
porém, que as novas gerações ve- 


nham a dar continuidade ao trabalho 
de tal modo que possam conservar 
aquilo que tem sido o segredo do des- 
pertamento entre nós, até o dia de ho- 
Je. 

Deus, que fez prosperar Eliseu 
como a segunda geração, poderá tam- 
bém ajudar as novas gerações da Igre- 
ja a fim de que elas possam, em pros- 
peridade e manifestação divina, su- 
plantar a geração anterior. 

3. Deus quer usar a todos os que 
Ele tem escolhido para representá- 
lo aqui na terra. Assim como Ele 
usou os seus profetas no Velho Testa- 
mento, Ele deseja usar hoje, tanto a 
sua igreja como os obreiros que nela 
exercem o seu ministério, Porem, Ele 
o faz conforme as condições espiri- 
tuais que cada um apresenta, para 
ser usado por Deus, 

a. No Velho Testamento achamos 
vários exemplos que provam que A 
operação de Deus, pa meio de seus 
servos, é vinculada às condições espi- 
rituais de cada um. Quando Eli, o sa- 
cerdote escolhido por Deus, 1 Sm 
2.25, fracassou no seu zelo pela santi- 
dade de Deus em Israel, | Sm 2.12- 
17,22-25, as manifestações de Deus 
por seu intermédio, cessaram. A 

íblia diz: “E a palavra de Deus era 
de muita valia naqueles dias; não ha- 
via visão manifesta”, 1 Sm 3.1, Po- 
rèm, quando o jovem Samuel, que 
cooperara com ele, começou o seu mi- 
nistério como profeta, diz a Bíblia 
que “Israel, desde Dã até Berseba, 
conheceu que Samuel estava confir- 
mado por profeta do Senhor. E conti- 
nuou o Senhor a aparecer", I Sm 
20,21. 

b, A mesma coisa se verifica no 
Navo Testamento, Quando a igreja 
em Rleso deixou a sua primeira cari- 
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dade, Ap 2.4, Jesus disse que se ela 
não se arrependesse, Ele tiraria o seu 
tastiçal do seu lugar, Ap 2,5. Mas a 

eito da igreja em Tessalônica, 
onde o amor eus estava operan- 
do, I Ts 1.3,4,8,10, está escrito: “Por 
vås soou a palavra do Senhor, não so- 
mente em Macedônia e Açaia, mas 
também em todos os lugares a vossa 
fé se espalhou”. 

e. Eliseu foi usado por Deus como 
seu profeta porque possuía condições 
espirituais para isso, Sem nenhum 
periodo de fraqueza ou inatividade, 
ele AEON na mão do Senhor até o fim. 

samos conhecer quais 
são “as condições espirituais que 
devem uir todos os que desejam 
ser usados por Deus, Vamos, para is- 
so, tomar a pessoa de Eliseu como 
exemplo, 


HE. AS CONDIÇÕES ESPIRI- 
TUAIS 


Iremos agora observar quatro con- 
dições distintas pelas quais Eliseu se 
tornou grande instrumento na mão 
de Deus. Estas condições são indis- 
pensáveis, também no tempo presen- 
te, para os que desejam ser usados 
por Deus. 


1. Eliseu era portador duma 
chamada divina. Ele teve uma expe- 
rência real quando Elias lançou 
sobre ele a sua capa e disse: “Vai, e 
voltas que te tenho eu feito?", T Rs 
18.20. Aquele que recebeu uma cha- 
mada divina tem garantia de que 
Deus lhe tem ao, uma obra 
para realizar, Ef 2.10; GI 1.15. 

A necessidade de uma chamada 
divina continua, ainda hoje, sendo 
Indispensável. Quando um movimen- 
to espiritual alcança uma idade 
maior, começa a correr o perigo de 

ue a exigência da verdadeira chama- 
da seja substituida por preferências 
de preparo intelectual e serviços pres- 
td Porém, ninguém jamais pode- 
rá, pelus seus próprios meivs ou pela 
influência de algum amigo bondo: 
alcançar o ministério, A Bíblia diz 
“Ninguém toma para si esta honra, 
senão aquele que é chamado por 
Deus", Hb 5.4, O ministério continua 
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sendo sempre um dom da graça de 
Deus, Ef 

2. Eliseu buscou e recebeu uma 
porção dobrada do PRA que 
tava sobre Eliseu, I Rs 2,9,12, 
seu havia descoberto que o segredo da 
vitória de Elias estava no poder de 
Deus que nele operava, Ágora, sen- 
tindo a sua limitação e fraqueza, pe- 
e uma porção dobrada daquele po- 

er. 


Esta continua sendo uma necessi- 
dade de primeira ordem. Paulo exor- 
tou à segunda geração, Timóteo, di- 
zendo que não desprezasse o dom que 
havia recebido, I Tm 4.14, mas que 
ele o despertasse, H Tm 1,6, Em nas- 
sos dias se faz necessário que todos os 
que zelam pela continuação deste 
despertamento pentecostal orem a 
Deus para que todos os crentes sejam 
batizados com o Espirito Santo, At 
2.39; e que os que já o são, busquem 
os dons do Espírito, [ Co 12:11. As- 
$ esta chama pentecostal conti- 


3. Eliseu mànteve uma atitude 
firme contra o pecado e a idolatria. 
Isto é uma condição indispensável 
para. que aquele, que quiser ser um 
continuador desta obra pentecostal 
Precisamos manter firme a linha d 
visória com o mundo, Aquele que qui» 
ser-ser amigo do mundo, se torna ini- 
migo de Deus, Tg 4.4; [do 21517. 
Existe o perigo de uma nova geração 
começar a ser mais liberal e menos 
séria na sua atitude para com o mun- 
do, Não devemos mudar os marcos, 
Pv 22.28; 23.10. Somente quando o 
muro dá salvação estiver erguido, Ts 
60.14, é que poderemos conservar a 
glória de Deus em nosso meio, Ze 2,5. 
Aquele. porém, que romper um muro, 
a cobraio morderá, Re 10,8, 

4, Eliseu foi obediente à palavra 
da Senhor, Sempre que Deus lhe fa. 
lava, ele obedecia e cumpria. Isto é 
uma cúndição Indispensável para 


quem deseja ser usado por Deus, No 
início do movimento pentecostal, o 
seu apelo constante era: voltemos ás 
Escrituras: e, diante de qualquer as- 
sunto de importância, sempre se in- 


terrogava: que dizem as Escrituras 
sobre isto? 

Quando Josué sucedeu a Moisés 
na liderança do povo, o próprio Deus 
lhe deu uma palavra de orientação. 
Ele disse: “Não se aparte da tua boca 
o livro desta lei, antes medita nela de 
dia e de noite, e então farás prosperar 
o teu caminho”, Js 1.8, Eis aqui o ca- 
minho da prosperidade indicado pelo 
Senhor Deus, Sé, pois, fiel à Palavra 
de Deus! Aquele que guarda a Pala- 
vra de Deus será guardado par Jesus 
na hora da tentação, Ap 3.10. 

Querido leitor, paga o preço! Ap 
318; Mt 25.7. Nega-te a ti mesmo e 
toma a tua cruz, Le 9.23, a fim de que 
sejas disposto a permitir que Deus 
faça aparecerem em tua vida, as con- 
dições importantes, para que assim 


nhecimentos adquiridos. 


- 192 pp. - Cr$ 250,00 


pp: - Cr$ 200,00 


LEIA ESTES LIVROS 


NOTAS SOBRE O GÊNESIS - A.C.Cohen - 96 pp. - Cr$ 
150,00 (preço de lançamento) 

Dividindo o livro de Gênesis em onze seções, o Autor nos 
leva, passo-a-passo, a um estudo progressivo da matéria 
constante do livro dos princípios, de modo que nos atreve- 
mos à afirmar que, segundo este esboço, detida e cuidado- 
samente, O leitor será edificado em sua fé, mediante os co- 


PLANO DIVINO ATRAVÉS DOS SÉCULOS (0) - N.L.Olson 


Estudo das dispensações. Os séculos criativos. Ressur- 
reições. O mundo dos espiritos: Satanás, anjos decaídos, 
demônios. O que a Bíblia ensina sobre necromancia. 


SÁBADO, A LEI E A GRAÇA (O) - Abraão de Almeida - 128 


Religião divina e religiões humanas, Obras mortas e 
obras vivas. Os dez mandamentos e o sábado, Sinal da bes- 
ta: sábado ou domingo. Diálogo com um sabatista. Quem 
não guarda o sábado não é de Deus?! Liberdade cristã ou 
servidão legalista. Lei ou Leis? Concerto ou Concertos? 

(Utilize o cupom da página 41 para fazer o seu pedido.) 


ser um instrumento usado 
jeus para a continuidade deste 
pertamento. 


QUESTIONÁRIO 


. Que ato marcou o início do minis- 
tério de Eliseu? 
Por que deixou Deus de manifes- 
tar-se por intermédio de Eli? 
O que pode ajudar-o ubreiro a ven- 
cer a sua própria limitação ou fra- 
ueza? 
ite um texto biblico que compro- 
ve a incompatibilidade entre amar 
à Deus e amar o mundo ao mesmo 
tempo? 
. Qual foi a orientação dada, por 
Deus a Josué, quando este assumiu 
a liderança de Israel? 
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O SAL QUE SAROU AS ÁGUAS 
Lg DT 


Verdade Prática 


(crente é à sal cujo efeito depende do contato que tem com ox homens 


E exto Aworo $ 


s sois o sal du terra: e seo sal for însipido, com que se há 


de saltar? Para nada mais presta senão para se lançar fora è 
ser pisado pelos homens”. Mt 5.13. 


Leituras diárias 


Segunda, 17 ago - Pv 14,34 

O Crente é Como o Sal- Útil à 
Saúde Espiritual 

Terça, I8 ago -| Pe 3.1-4 

O Crente é Como o Sal Que Provo- 
ca Sede 

Quarta, 19 ago- Rm 1418; 1 Si 
2.26 

O Crente é Como o Sal, Um Tem- 
pero Que Realça o Sabor 


Quinta, 20 ago - Fl 2.12-16 

O Crente é Como o Sal Que é Util 
Para a Conservação 

Sexta, 21 ago- I Co 12,15 

O Crente é Como o Sal Que se 
Gasta Sendo Usado 

Sábado, 22 ago - II Ts 2.6-8 

Um Dia o.Sal Será Tirado da Ter- 
ra, Então Vira a Aflição 


Leitura em Classe 
I1 Rs 2.19-22. 


II Rs 2.19- E os homens da cidade disseram a Eliseu: Eis que boa éa 
habitação desta cidade, como o meu senhor vê; porém as águas são más, e 
a terra é estéril. 

20- E ele disse; Trazei-me uma salva nova, e ponde nela sal. E lha 
trouxeram. 

21 - Então saiu ele ao manancial das águas, e deitou sal nele, e disse, 
Assim diz o Senhor: Sararei a estas águas; não haverá mais nelas morte 
nem esterilidade. 

22 - Ficaram, pois, sãs aquelas águas até ao dia de hoje, conforme a 
palavra que Eliseu tinha dito. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Esta lição é uma aula de evange- 
lismo pessoal, que é a incumbência 
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principal da Igreja, e a necessidade 
essencial do nosso tempo. Oremos a 
Deus para que Ele nos fale por meio 
desta lição. 


I. GRAVES PROBLEMAS TRA- 
ZIAM AMARGURA AO POVO DE 
JERICO 


1. Jericó era uma cidade, apa- 
rentemente, tranquila e confortá- 
vel, porém, sofria de problemas que 
traziam tristeza e desgosto para a po- 
pulação, As águas da cidade eram 
más, e causavam esterilidade e mor- 
tandade, II Rs 2.19. A vida familiar 
estava ameaçada. Não nasciam mais. 
novas vidas e muitos fracos não ti- 
nham resistência para sobreviver. 


A situação reinante em Jericó, na- 
quele tempo, ilustra muito bem o es- 
tado das coisas em nossos dias, Em- 
bora haja progresso, um considerável 
avanço cultural, elevação do nível de 
vida, etc., por trás desta fachada tão 
bela, existem problemas angustian- 
tes que trazem amargura e desespero 
para multidões incalculáveis de ho- 
mens e mulheres, jovens e velhos, 
Rios de lágrimas, suicídios e tentati- 
vas de suicídio, mostram que existe 
algo de anormal. 


2. Os homens da cidade expuse- 
ram o problema ao profeta Eliseu, 
II Rs 2.19, Eles haviam experimenta- 
do que Deus realmente operava por 
meio dos profetas. Quando Elias, no 
dia do seu arrebatamento, visitava 
Jericó, ele feriu as águas do Jordão; e, 
com o seu companheiro, Eliseu, pas- 
saram em seco, Il Rs 2.4,7, Depois 
que Eliseu o sucedeu, fez o mesmo 
milagre, IE Rs 2.14,15. Agora os ho- 
mens da cidade queriam uma solução 
da parte de Deus. 

ústa atitude dos homens de Jericó 
serve como um exemplo para o nosso 
tempo, É hora de buscar a Deus e re- 
ceber as soluções para os graves 
problemas do nosso tempo. “Bem- 
aventurado é o povo cujo Deus é o Se- 
nhor", SI 144,1 2. Aqueles que 
O buscam, O ac o; Le 14.10, 


II. OS PROBLEMAS ERAM CAU- 
SADOS PELAS AGUAS CONTA- 
MINADAS, Ao saciar a sua sede, o 
povo de Jericò estava apressando a 
própria morte e causando esterilida- 
de às mulheres que desejavam ter fi- 
lhos, I Rs 2:19, 


As águas contaminadas de Jericà 
simbolizavam as influências Intoxh 
cantes que, como ondas do mar que 
escumam as suas abomina: Jd 
v.13, vêm sobré os povos do nosso 
tempo, Todos os que deixam ao Se- 
nhor, o EREI das águas vivas, 
sempre cavam para si cisternas rotas, 
que não retêm as águas, Jr 2,13, as 
quais causam morte espiritual e in- 
troduzem um comportamento anor- 
mal, Vejamos mpamas maneiras pe- 
las quais as tais águas se expressam: 

1. Estas águas más representam 
o materialismo, que se apresenta 
como todo-suficiente para o homem. 
Muitos reconhecem que Deus existe, 
contudo procedem como os homens 
nos dias de Noé e de Ló, Le 17.26-30, 
isto é, vivem só para a matéria, es- 
quecendo-se de sua própria alma e de 
Deus. Eles servem mais à criatura 
que ao Criador, Rm 1.25, Estas águas 
produzem um verdadeiro despreparo 
espiritual e a desgraça eterna. 

2. Estas águas más representam 
uma outra forma de materialismo, 
que abertamente nega a existência 
de Deus. A Bíblia afirma que são lou- 
cos os que dizem: “Não há Deus”, SI 
14.1, e acrescenta que os resultados 
destas águas venenosas é que os tais 

ue bebem delas “têm-se corrompi- 
do, e têm cometido abominável ini- 
qüidade”, SI 53.1. Este infeliz mate- 
nialismo tem, em nome da cultura ou 
da falsamente chamada ciência, I Tm 
6.20,21, introduzido as mais avança- 
dus pormografias, novos conceitos 
sobre a vida moral, todas as formas 
de anormalidade sexual e um desen- 
freamento absoluto em assaltos, vio- 
lências, uso de drogas, ete. A Bíblia 
diz com razão: “O pecado é o opró- 
brio dos povos”, Pv 14,94, 


3. As águas que intoxicam a 
nossa sociedade vêm de espíritos 
enganadores e de doutrina de de- 
mônios, I Tm 4.1, as quais, conforme 
a Palavra de Deus, invadem a huma- 
nidade nos últimos tempos, espa- 
lhando miséria, tristeza e um total 
despreparo diante da eternidade. 

Aparentemente a sociedade de 
hoje apresenta progresso e avanço, 


porém, por trás desta feet exis- 
tem tristeza, angústia: e desespero 
sem consolo. 

HI, DEUS SAROU AS ÁGUAS DE 
JERICÓ, POR UM MILAGRE 

Quando os homens da cidade pro- 
curaram Eliseu, ele lhes apresentou, 
da parte de Deus, a verdadeira sol 
ção do problema. Eliseu disse: “Tra- 
zei-me uma salva nova e ponde nela 
sal”, IL Rs 2.20. Quando os homens 
lhe trouxeram a salva com sal, Eli 
deitou o sal nas águas e di: 
diz o Senhor: sararei a estas águas; 
não haverá mais nelas morte nem es- 
terilidade”, I Rs 2.21. 

É fácil entender que não foi o sal 
em si, que sarou as águas, mas foi 
Deus quem fez um milagre, coope- 
rando com a fé do povo, que se ex- 

ressara em obedecer à ordem de 
us, trazendo uma salva nova com 
sal, o qual Eliseu deitou nas águas. 
Deus é galardoador dos que o bus- 
cam, Hb 11,6. Também não é o azei- 
te, com o qual o doente é ungido, que 
o faz sarar, mas “a oração da fé salva- 
rá o doente”, Tg 5.15, pois o faz en- 
trar em contato com o poder maravi- 
lhoso do nome de Jesus, At 3.16. 
IV. DEUS QUER, AINDA HOJE, 
SARAR OS POVOS CONTAMI- 
NADOS PELAS ÁGUAS 

O milagre que Deus fez com as á- 

guas de Jericó serve como figura, pela 
jual Deus nos ensina de que maneira 

Bie pode usar todos os que se entre- 

gam às suas mãos, como Eliseu. 

1. A salva nova simboliza a vida 
nova que recel com a salva- 
ção. A Biblia diz que se alguém se 

urificar destas coisas, será vaso de 

nra, idôneo e preparado para toda 
a boa obra, II Tm 2.21, Jesus, o Gran- 
de Oleiro, transforma o pecador arre- 

ndido e faz dele um vaso conforme 

le quer, Jr 18.1-4, e sua vida começa 
ter um real significado, uma finalida- 
de, Importa somente que o crente se 
conserve limpo, Is 53.11; I Jo 1.7; TI 
“Tm 2.23; T Pe 1.15, e obediente à Pa- 
lavra do Senhor, At 26.19. 

2.0 sal simboliza a influência 
da nova vida sobre os outros. Jesus 
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disse: “Vós sois o sal da terra”, Mt 
Este poder da nova vida signifi- 
Cristo em vós, esperança da gló- 
| C1 7.27, ou, usando'as palavras 
de Paulo, “Cristo vive em mim”, GI 
2.20. E por isto que Jesus disse: 
“Tende sal em vós”, Me 9,50, 

O sal traz benefícios indizíveis à 
humanidade, Pelas suas qualidades 
sanadoras, que combatem a putrefa- 
ção de alimentos, isto é, a decomposi- 
cão de matérias orgânicas pela proli- 
feração de micróbios. É exatamente 
neste sentido que a nova vida do 
crente se apresenta como o sal que 
combate as influências contrárias à 
Palavra de Deus. 

3. O sal deitado nas águas con- 
taminadas simboliza a necessidade 
de que o crente não se isole, mas 
entre em contato com o povo. Foi o 
sal em contato com as águas conta- 
minadas, e não o que estava guarda- 
do, que sarou as águas. De que modo 
o crente pode entrar em contato com 
a sociedade para uma transformação 
sanadora no meio dela? 

a. O crente exerce a sua influência 
sanadora por meio do exemplo. Jesus 
disse: “Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens. pará que vejam 
as vossas boas obras, e glorifiquem a 
vosso Pai, que está nos céus”, Mt 
5.16. O crente irrepreensível resplan- 
dece no meio duma geração corrom- 
pida e perversa, Fp 2.15. Quando o 
evangelho entrou em Éfeso, o exem- 
plo dos crentes serviu como sal, de tal 
modo que uma grande multidão se 
afastou da idolatria que havia conta- 
minado aquela cidade, At 19.26. 

b. O crente que ora, impõe a sua 
influência sobre o povo, deitando o 
sal nas águas contaminadas. En- 
quanto Abraão arava por Ló, os anjos 
estavam retirando-o de Sodoma, 
19.16, A Bíblia diz; “Se al- 
guém vir pecar seu irmão, orará, e 
Deus dará vida”, I Jo 5.16. 

e; O testemunho do crente é tam- 
bém um sal deitado nas águas que 
contaminam o povo. Jesus disse; 
“Destas coisas sois vós testemu- 
nhas", Le 24,48, São milhões e mis 
lhões que, através do testemunho dos 


crentes, receberam poder para vencer 
o efeito das águas contaminadas. 

4. Quando o sal é deitado nas á- 
guas, elas são saradas. Importa que 
cada crente se entregue, como uma 
salva nova com sal, nas mãos do 
Grande Profeta, Jesus, a fim de que 
Ele o use para sarar as Águas veneno- 
sas, desfazendo a desgraça e a angús- 
tia que vêm afligindo o povo. Quando 
Filipe deitou o sal nas águas conta- 
minadas pela magia negra em Sama- 
ria, At 88-11, Deus sarou as águas, 
de tal modo qe a Bíblia relata: “ha- 
via grande alegria naquela cidade”, 
At 8.8. Da mesma maneira, quando 
Paulo e Silas deitaram o sal na vida 
do carcereiro, Deus operou uma 
transformação. total, tanto na vida 
dele como na de sua família, e “na 


crença em Deus, ale; :se com toda 
a sua casa”, At 16.34. “A justiça exal- 
taas nações”, Pv 14.34, 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o grande problema enfrenta- 
do pelos habitantes de Jericó? 

2. O que sarou as águas de Jericó? 

3. Quais os sinais que indicam haver 
algo de E espiritualmente, 
na sociedade de hoje? 

4. Que significa cavar para si cister- 
nas rotas? 

5. Quais os tipos de materialismo que 
ameaçam 08 homens do nosso tem- 
po? 

6. Quais as três maneiras pelas quais 
o crente exerce a sua influência 
como sal entre os homens? 


LEIA ESTES LIVROS 


EVANGELISMO: MISSÃO DE TODOS NÓS - T.G.L.Filho - 
Cr$ 280,00 (preço de lançamento) 

O surgimento, em muitas igrejas, de equipes evangelisti- 
cas, longe de significar progresso, é um sinal de debilidade 
espiritual, pois revela que esta missão precipua, confiada 
por Jesus a todos os cristãos, está se tornando cada vez 
mais restrita a apenas alguns poucos que ainda não perde- 
ram o primeiro amor. 


GUNNAR VINGREN — DIÁRIO DO PIONEIRO - ivar Vin- 
gren - 224 pp. - Cr$ 250,00. 

A memória imperscivel do homem que Deus usou junta- 
mente com Daniel Berg, para lançar as bases do Movimento 
Pentecostal do Brasil, “Este livro contém o princípio canôni- 
co e a continuação do malor e mais importante movimento 
pentecostal cristão em tempos modernos.” (Lewi Pethrus) 


(Utilize o cupom da página 41 para fazer o seu pedido.) 


Lição 9 30 Agosto: de 1981 
AZEITE EM VASOS VAZIOS 
6 los gu) QD TO, 


Verdade Prática 


O Deus de misericórdia ajuda os homens em circunstâncias nas quais nin- 
vuém mais os pode ajudar. 


E Veto avreo $ 


“Vai, vende o azeite, e paga a tua dívida; e tu e teus fi- 
lhos vivei do resto”. IT Rs 4.7. 


Leituras Diárias 


Deus Ajuda na Doe: 
Sexta, 28 ago - Dn 6.16-23 
Ele Ajuda, Protegendo os Seus 


rvos 
Sábado, 29 ago - SI 23.4 
Deus Ajuda Entramos no 
Vale da Som da Morte 


Leitura em Classe 
H Re 4.1-7. 


TI Rs 4.1 - E uma mulher das mulheres dos filhos dos profetas, clamou 
“a Eliseu, dizendo: Meu marido, teu servo, morreu; e tu sabes que o teu 
servo temia ao Senhor. E veio o credor, a levar-me os meus dois filhos 


para serem servos. 

2- E Eliseu lhe disse: Que te hei de eu fazer? Declara-me que é o que 
tens em casa, E ela disse: serva não tem nada em casa, senão uma bo- 
tija de azeite. 

3 - Então disse ele: Vai, pede para ti vasos emprestados a todos os teus 
vizinhos, vasos vazios, não poucos. 

4 - Então entra, e fecha a porta sobre ti, e sobre teus filhos, e deita o 
azeite em todos aqueles vasos, e põe à parte o que estiver cheio, 

5 - Partiu, pois, dele e fechou a porta sobre si e sobre seus filhos; e eles 
lhe traziam os vasos, e ela os enchia. 
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6- E suceden que, cheios que foram os vasos, disse a seu filho: 
me ainda um vaso. Porém ele lhe disse: Não há mais vaso nenhum, 


o azeite parou. 


7 - Então veio ela, € O fez saber ao homem de Deus; e disse ele: Vai, 
vende o azeite, e paga a tua divida; e tu e teus filhos vivei do resto. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A história do milagre que Deus 
fez, quando aumentou o azeite da 
pobre viúva, é por demais conhecida. 
Nós iremos hoje estudá-la, primeiro 
no seu sentido literal, e depois o ma- 
ravilhoso simbolo que ela representa, 


I. FOI GRANDE O MILAGRE 
QUE DEUS FEZ PARA AJUDAR 
UMA POBRE VIÚVA 

1. Uma viúva triste buscou ao 
Senhor. Quando um dos filhos dos 
profetas morreu, a sua viúva, em tre- 
menda tristeza buscou ao Senhor. 
Ela então chegou a conhecê-lo de um 
modo novo, isto é, como o “Pai de ór- 
fãos e juiz de viúvas”, SI 68,5, Ele é 
também o “socorro bem presente na 
angústia”, SI 46.7, 

a. Apesar de toda a sua tristeza, a 
viúva herdou um crédito, isto é, ela 
podia dizer: q meu marido temia a 
Jeus, II Rs 4,1, Este testemunho a 
respeito dele era incontestável. Aqui 
se do a palavra; “depois de mor- 
to, ainda fala”, Hb 11.4. O bom teste- 
munho do marido não somente serviu 
dė consolo para a viúva, como tam- 
bém lhe deu coragem para buscar 
ajuda, Que Deus nos ajude a todos, 
que possamos viver assim! 

b. A viúva herdou uma divida. O 
seu marido ficou, pela morte, impedi- 
do de manter os seus negócios em dia, 
O débito venceu e o credor chegou 
logo à sua porta para levar seus dois 
filhos como escravos, como pagamen- 
to da divida. Que homem cruel e du- 
m! Ele friamente se baseava num dis- 
positivo da Lei, que fala da compra 
de um servo hebreu, Ex 21.2. Se a 
viúva não fosse uma boa mãe, ela en- 
tregaria os seus filhos, para assim fi- 
car livre da dívida e também da res- 
ponsabilidade pelos seus filhos; Ela 
porém, ers amorosa e piedosa, e pro- 


curou junto:a Deus uma solução para 
o seu problema. 

2.A viúva clamou a Deus por 
ajuda. O amor de Deus faz um convi- 
te constante a todos os aflitos. Ele é 
grande e opera maravilhas, S} 86,10. 
Ele é ilimitado em recursos e tanto 
quer como pode ajudar e consolar, Sl 
86,17, Ao atender à viúva, Ele não fez 
chover dinheiro sobre elá, mas man- 
dou que ela Lomasse vasos vazios em- 
prestados e, da pequena quantidade 
de azeite que ela possuia numa boti- 
ja, derramasse nos vasos vazios. 
Quando ela o fez, em obediência à pa- 
lavra de Deus, dada pelo profeta, 
Deus, cooperando com a sua fé, fez 
um milagre e todos os vasos foram 
cheios de azeite, IL Rs 4.4-6. Que mi- 
lagre! Que maravilha! 

3. A ordem de Deus, A ordem de 
Deus era: “vende o: azeite, e paga a 
tua divida; e tu e teus filhos vivei do 
resto”, II Rs 4.7. Observamos que 
Deus não disse; vende o azeite, e tu e 
teus filhos vivei disto; e se sobrar al- 
guma coisa, então paga a tua divida, 
Não! Deus, a fonte de toda a moral 
verdadeira, quer que os seus servos 
sejam sempre um exemplo de hones- 
tidade, Fp 4.8; I Ts 4.12; Rm 12.17, 
pagando as suas dívidas e obrigações, 
Rm 13,8. Por isso Ele disse: paga a 
tua divida e vivei do resto. A Biblia 
diz que é o ímpio que toma empresta: 
doe não paga, S] 37.21, e que a alma 
daquele que se carrega a sì mesmo dè 
dividas não é reta, He 2,4-6. 

Mas Deus estava interessado em 
que a viúva e seus filhos vivessem “do 
resto”; É importante que cada crente 
aprenda esta lição, isto é, viver con- 
forme aquilo que tem e não segundo 
o que não tem, H Co 8,12, A viúva fi- 
cou plenamente consolada. Deus ha- 
via olhado para ela e para os seus fi- 
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AE ES PTE 


lhos, Agora ela podia andar de cabeça 
erguida no meio da sociedade. 


H.O AZEITE E A SUA IMPOR- 
TANTE SIMBOLOGIA 

Os filhos da viúva foram libertos 
da escravidão por meio do azeite. Isto 
serve de um simbolo que agora iremos 
estudar sob três aspectos. 

1, O azeite é um simbolo da ope- 
ração do Espírito Santo, 

a. O óleo é extraído do fruto da 
oliveira, as azeitonas. Antigamente 
as azeitonas eram pisadas, Mq 6.15, 
mas hoje o óleo é extraído mecanica- 
mente, Esta extração do óleo simboli- 
za o Espírito Santo que veio ao mun- 
do comb resultado da morte de Oris- 
to, quando Ele foi “moído pelas ini- 
quidades”, Is 53.5. Veja Jo 7:38,39; 
16,7; GI 3.13,14. 

b.O Espirito Santo é dado por 
Deus a todos os que se arrependem, 
At 2.38, Um coração puro está em 
condições de receber o azeite, Ec 9.8, 
e aquele que tem o Senhor como oseu 
pastor pode ser ungido, Sl 23.5. 

e. A operação do Espírito Santo é 
como a do óleo, isto é, Ele suaviza e 
amolece a vida espiritual. Por isto 
Ele é chamado o Consolador, Jo 
14.26; 15.26. 0 óleo evita atritos que 
provêm da convivência humana, Cl 
312-15, 

2,0 azeite foi aumentado quan- 
do a viúva experimentava aflição e 
necessidade. A Bíblia diz: "O meu 
poder se aperfeiçoa na fraqueza”, I 
Co 12.9,10. Deus precisa muitas vezes 
preparar lugar em nossos corações 
para depois se manifestar em poder. 
Por isto a Biblia diz: em- 
aventurados os pobres de espirito, os 
qu choram, os que têm fome e se 

e... Mt 5,3,4,6. Deus quer, desta 
maneira, nos fazer compreender que 
somos vasos de barro, para que a ex- 
celência do poder seja de Deus é não 
de nós, II Co 4.7, Assim Deus recebe 


ASSINE A SEARA 
A revista do lar cristão 


toda a honra e toda a glória, Ef 
3.20,24. 

3. O Espirito Santo proporciona 
liberdade aos homens, GI 5.13. As- 
sim como os filhos da viúva foram li- 
bertos da escravidão pelo azeite, tain- 
bém o Espírito Santo proporciona li- 
berdade nos homens, GI 5.16-18, 
Quando a carne aparece como credor, 
querendo colocar-nos em servidão, 
devemos lembrar que a Biblia diz: 
“somos devedores, não à carne, para 
vivermos segundo 
pelo Espirito mort 
do corpo, vivereis!!, Rm 8.12,13. Pela 
unção do Espírita, “o jugo é despeda- 
cado”, Is 10.27. 


Pelo óleo do Espirito Santo temos 
condições de nos manter em plena li- 
berdade diante de pressões, sejam 
das tradições ou de homens que que- 
rem nos subjugar, | Pe 1.18,19; GI 
49-17 CI 2.20-23, Onde o Espírito 
Santo está, ai há; liberdade, IT Co 
BAT. 


O óleo do Espirito Santo também 
ajuda o crente a pagar a sua divida 
diante de Deus e dos homens. Paulo 
disse: “Eu sou devedor”, Rm 1.14,15, 
O Espírito Santo nos dá virtude para 
sermos as testemunhas de Jesus, AL 
1.8, e nos constrange a entregar à nús 
sa vida para servi-lo, Rm 12.1; I Co 
5.14, 


QUESTIONÁRIO 


Qual foi a boa e qual a må herança 
deixadas pelo profeta em questão? 
C q nos ensina o fato de Deus 
multiplicar o pouco azeite da viú- 
va, ao invés de fazer “chover” di- 
nheiro? 

. Qual deve ser a atitude do cristão 

em relação a dividas? 

4, O que simboliza o azeite nos vasos? 


5. Que lição Deus nos dá em TT Co 
124 


Lição 10 6 Setembro de 1981 


QT a a | 
A CRIANCA DESPERTADA DA MORTE 


A CAD 


Verdade Prática 


Quando Deus colocou uma criança na MEIO, foi para mostrar a importân- 
cia que devemos dar à salvação delas. 


R Veto Anvreo 3 


“Levanta-te, clama de noite, no princípio das vigias; 
derrama q teu coração como águas diante da face do Senhor; 
levanta a Ele as tuas mãos pela vida de teus filhinhas", Lm 


2.19; 
Leituras Diárias 
Segunda, 31 ago - SI 127 e 128 
Os Filhos Constituem a Riqueza 
do Lar 
Terça. 1 set- DUB: 


Quinta, 3 set - Ex 24: 
Devemos Ganhar 
Para Jesus Antes Que o Mundo as 
Estrague 


Deus Ordenou aos Pais Ensina- 
rem a Seus Filhos a Palavra de 
Deus 

Quarta, 2 set - Mt 19.13-15 

Jesus Disse: Deixai Vir a Mim as 


Sexta, 4 set -Lm 2.19 

Deus Ordenou que Ordássemos Pe- 
las Crianças 

Sábado, 5 set - Hb 2.13 

A Maior Felicidade: Chegar ao 


Crianças Céu Com Todos os Que Deus Nos 


Deu 


! Leitura em Classe 
H Rs 4.19,20,26,31-36, 
TI Rs 4.19 - E disse a seu pai: Ai, a mnha cabeça! ai, a minha cabeça! 
Então disse a um moço: Leva-o à sua mãe, 4 
20 - E ele o tomou, e o levou à sua mãe; e esteve sobre os seus joelhos 
até ao meio dia, e morreu. y E 
26 - Agora, pois, corre-lhe ao encontro e dize-lhe: Vai bem contigo? 
Vai bem com teu marido? Vai bem com o teu filho? E ela disse: Vai bem. 
31 - E Geazi passou adiante deles, e pôs o bordão sobre o rosto do meni- 
no; porém não havia nele voz nem sentido. E voltou a encontrar-se com 
ele, e lhe trouxe aviso, dizendo: Não despertou o menino, * 
32 - E, chegando Eliseu àquela casa, eis que o menino jazia morto 
sobre a sua cama, 
h 33 - Então entrou ele, e fechou a porta sobre eles ambos, e orou ao Se- 
nhor. 
34 - E subiu, e deitou-se sobre o menino, e, pondo a sua boca sobre a 


Torma - 


boca dele, e os seus olhos sobre os olhos dele e as suas mãos sobre as mãos 

Eri pç Sd ld ca aa 

35 - Depoi |, e passeou uela casa duma parte para a o! e 
e ri E menino espirrou 


tornou a subir, e se estendeu sobre ele; então o 


zes, e o menino abriu os olhos, 


sete ve- 


36- Então chamou a Geazi, e disse: Chama essa sunamita. E chamou- 
a, e veio a ele, É disse ele: Toma o teu filho. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Esta lição emocionante, é uma 
chamada de Deus para que todos se 
dediquem a ajudar as crianças para 
que possam encontrar Jesus como o 
seu Salvador. 


1.0S FILHOS SÃO UMA BÊN- 
ÇÃO DO SENHOR 

Quando o profeta quis recompen- 
sar a sunamita, que tanto havia feito 
pela obra de Deus, orou para que ela 
tivesse um filho. Deus o ouviu, I Rs 
412-17. 

A Bíblia afirma que os filhos são 
uma bênção, SI 127.3; 128.46; Dt 
28.4, apesar de as idéias modernas 
considerarem os filhos como castigo. 
Que Deus guarde as famílias cristãs, 
que não venham a ficar escravizadas 
pelas idéias modernas inspiradas pelo 
espírito do Anticristo, Por exemplo, q 
aborto (que é o assassinato de uma 
criança ainda não nascida) corre o 
risco de tornar-se tão comum como 
uma extração dentária. Que as fami- 
lias crentes possam continuar a ter fi- 
lhos, os quais, sendo educados na sã 
doutrina, futuramente, serão os con- 
tinuadores da família cristã e as colu- 
nas da Igreja de Deus. 


Il, O FILHO DA SUNAMITA ES- 
TAVA EM PERIGO DE MORTE 
Ele foi acometido por uma doença 
na cabeça, e clamou: Ai, a minha ca- 
beça! E depois morteu sobre os joe- 
lhos de sua mãe, I Rs 4.19. 
1. Crianças em perigo de morte 
espiritual, Uma criança ainda pe- 
uena é inocente, À Bíblia diz que 
die tais é o reino de Deus, Mt 19.14. 
Mas quando cresce, ela precisa ser 
salva. Não lhe basta ter pais crentes, 
éla mesma precisa de uma experiên- 
cia pessoal. Deus somente tem filhos, 
Ele não tem netos. Deus pode salvar 


a criança ainda bem nova, Muitas 
crianças entregam-se cedo a Jesus e 
permanecem como salvas por toda a 
vida. A maior porcentagem de todos 
os salvos veio a Jesus bem cedo. 

2. A sunamita u O socorro 
para o seu filho. Isto é uma coisa que 
agrada a Deus. Jesus ama as crian- 
ças, No caminho para o Gólgota, Ele 
pia E orações em favor dos filhos, 


a. São os pais que, em primeiro 
lugar, precisam de um verdadeiro 
despertamento, que faça converter os 
corações dos pais aos filhos, Le 1,17. 
Quando isto tiver acontecido, Deus, 
em continuação, fará converter 08 co- 
rações dos filhos a seus pais, MI 4,8, 
Como é fácil aos pais crentes esquece- 
rem a salvação de seus filhos! Os pais 
de Jesus também o esqueceram, Le 
2.43-46. Dá do teu tempo a teu filho, 
Mostra-lhe o teu interesse pelo seu 
bem-estar espiritual. Pergunta que 
farei por meu filho? T Sm 10,2, Não 
esqueça q culto doméstico, Clama a 
Deus pela salvação dos teus filhos, 
Lm, 2.19, 


b. A criança precisa de socorro 
peu o mal do a guek destruí- 
a. Assim como Faraó, Ex 1,16-22, e 
Herodes, Mt 2.18-18, mandaram ma- 
tar as crianças, assim o mal do nosso 
tempo tem jurado a morte espiritual 
delas, Lembra-te, porém, tpe guand 
o mal quis arrombar a porta da casa 
de Ló, os anjos protegeram o seu lar, 
Gn 19,11. Graças a Deus! 


c. Devemos chegar com à socorro 
às crianças antes que o mundo as de- 
vore. Assim fez a mãe de Moisés. Ela 
não esperou até que os soldados de 
Faraó o lançassem no rio Nilo. Ela 
conseguiu ajudá-lo antes que isso 
acontecesse, Ex 2.2-10; At 7.20,21. 


HI. A CRIANÇA SOB A RESPON- 
SABILIDADE DE ELISEU - 

1. A Sunamita chegou a Eliseu e 
pediu-lhe socorro por seu filho. Eli- 
seu mandou primeiro o seu moço, 
Geazi, pará ajudar a criança. Embora 
ele tivesse mandado o seu bordão 
com Geazi, para ser colocado sobre a 
criança, ela não acordou! 

Meu irmão! não mandes outros 
fazerem o que é tua incumbência, 
Faze o que Deus espera de ti. Muitos 
pensam que para uma criança, qual- 
quer coisa serve. Aqui, a Única coisa 
que bastava era que a criança voltas- 
se à vida. 

2. Eliseu começou a orar pela 
criança, II Rs 4.33, Que vitória! A 
oração muda as coisas. Eliseu 
lembrou de Elias. Ele também orou 

r uma criança morta è Deus a fez 
levantar da morte, I Rs 17.19-24, É o 
caminho antigo que leva à vitória. 
Vale a pena se esforçar pelas crian- 
ças, Elas são sensíveis. Uma criança é 
como a massa feita pelo pedreiro, 
Quando ainda mole, é fácil ser mol- 
dada. 

3, Eliseu chegou perto da crian- 
ça. Ele sentiu O frio da morte da 
criança em seu próprio corpo. Deve- 
mos chegar perto delas e mostrar-lhes 
o nosso amor, Depois de ganhar a sua 
confiança, teremos condições para 
guió-las e orientá-las, 

a. Eliseu pôs a sua boca sobre a 
boca da criança. Isto é, devemos 
aprender a falar com a “lingaugem 
das crianças”, 

b. Eliseu pôs os olhos sobre os 
olhos da criança. Devemos procurar 
ver as coisas com os seus olhos, 

e. Eliseu colocou as suas mãos 
sobre as mãos da criança. Que Deus 
nos ajude, que tenhamos a felicidade 
de tomar as criancinhas pela mão e 
levá-las a Jesus, o amigo das crian- 
ças, 

d. A criança espirrou sete vezes e, 
em seguida, abriu os olhos. A vida 
voltara, Que recompensa! Que Deus 
dé este resultado a todos que se inte- 
ressam pela salvação das crianças. 


4. A Igreja deve seguir o exem- 
plo de Jesus. Ele colocou a criança 
no meio deles, Mt 18.2. Jesus apesar 
de tão ido, não esqueceu das 
crianças, Mt 18,10, Devemos procu- 
rar guiá-las com mão amorosa, Ís 
aid e ir no “passo do gado”, Gn 

13. 


IV.A FAMÍLIA É O INSTRU- 
MENTO DE DEUS PARA A SAL- 
VAÇÃO DOS FILHOS 

1. Deus ordenou dos o que 
ensinassem a seus filhos, Gn 18.19; 
S1 78.4-6; Dt 4.9; 11.18-19; Em Dt 
8.6-9 vemos que o ensino deve ser 
acompanhado de um bom exemplo 
dado pela vida de seus pais. 


2, Toda a família pode ser salva. 
A Bíblia mostra, em Atos dos Apósto- 
los, que era uma coisa comum no 
tempo da igreja primitiva, todos os 
membros da familia serem salvos, At 
10.24,33,94; 16.31,32,34; 18,8, 

3. Como pode o lar cooperar 
para a salvação de seus filhos? 

a. Devemos manter no lar um cli- 
ma de paz, harmonia e amor. Isto fa- 
rá que os filhos admirem o comporta- 
mento de seus pais, e sintam-se bem 
ao redor de sua mesa, SI 128.3, consi- 
derando o seu lar como o melhor Iu- 
gar do mundo. Conserve o lar livre de 
tudo o que contamina. A Bíblia per- 
tunta: que tens em tua casa? dev foi 
que viram em tua casa?” Is 39.4. 

b. Faze tudo com amor. Se houver 
necessidade de alguma disciplina, 
faze-o com amor e nunca com ira ou 
dureza, CI 3.21. Pede a graça de Deus 
ra bem governar a tua casa, I Tm 


5, 
c. Då lugar às coisas de Deus no 
teu lar. Mantém o culto doméstico, 
canta e ora com os teus filhos. Tem 
tempo para responder às petguntas 
que eles fizerem, Êx 12,26,27; 13.14; 
Dt 6.20, Nunca permitas que se fale 
mal da Igreja ou dos crentes em teu 
lar. 

4. Jesus vem breve, É tempo de 
te preparares para entrar na arca com 
a a tua casa, Hb 11.7, 
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CA 
A FARINHA QUE TIROU 
A MORTE DA PANELA 


NS aA 


Verdade Prática 


A Palavra de Deus é alimento espiritual e desfaz o efeito de doutrinas è 
idéias perniciosas 


R Meto vreo $ 


? «Jesus, respondendo, disse-lhes: acautelai-vos, que 
ninguém vos engane”. Mt 24.4. 


Leituras Diárias 
Segunda, 7 set - Mt 4.1-4 414 
A Palavra de Deus é o Verdadeiro A Palavra de Deus é a Arma Con- 
Alimento Espiritual tra as Doutrinas Err: 
Terça, R set- CI 1:9-11 
A Palavra de Deus Nos Ensina Sexta, 11 set - Rm1,11-17 
Como Podemos Agradar a Deus A Palavra de Deus é Poder Para a 
Quirta, 9 set - SI 119.105 Salvação 
A Palavra de Deus é a Luz Para o 
Nosso Caminho A Palavra de Deus é o Farol Que 


Quinta, 10 set-1 Tm 1.3-4; II Tm Alumia o Mundo em Escuridão 


Leitura em Classe 
T Rs 4.38-41, 


II Rs 4.38 - E voltando Eliseu a Gilgal, havia fome naquela terra; e os 
filhos dos profetas estavam assentados na sua presença. É disse ao seu 
moço: Põe a panela grande ao lume, e faze um caldo de ervas para os fi- 
lhos dos profetas. 

39 - Então um saiu ao campo a apanhar ervas, e achou uma parra bra- 
va, e colheu dela a sua capa cheia de coloquintidas; e veio, e as cortou na 
panela do caldo, porque as não conheciam. 

40 - Assim tiraram de comer para os homens. E sucedeu que, comendo 
eles daquele caldo, clamaram e disseram: Homem de Deus, há morte na 
panela. Não puderam comer. 

41 - Porém ele disse; Trazei, pois, farinha. E deitou-a na panela, e dis- 
se: Tirai de comer para o povo. Então não havia mal nenhum na panela. 


as 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O assunto desta lição é o cuidado 
de Deus com a nossa alimentação 
material e também espiritual. 


1. DEUS TEM CUIDADO COM A 
ALIMENTAÇÃO DOS HOMENS 
1, Através dos tempos, 
tem mostrado seu interesse pela 
alimentação dos homens. No início 
da criação do; mundo, Ele ensinou aos 
homens quais as frutas, verduras, 
aves, peixes, etc., que teriam co- 
mer, Gn 1.29,30; 034. uando Deus 
tirou Israel do Egito, Ele sustentou o 
povo durante 40 anos no deserto, 
16.11-18. Ele sustentou Elias, usando 
corvos, 1 Rs 17.6; outra vez usando 
uma viúva, I Rs 17.8-15; outra vez 
usou um anjo, | Rs 19.5-9. Eliseu 
multiplicou pão, H Rs 4.42-44, como 
também Jesus o fez, Mt 14.16-21; 
15,32,33. Jesus ensinou os seus disci- 
pulos a orar; “O me nosso de cada 
dia nos dá hoje”, Mt 6.11. 


2. Eliseu e os filhos dos profetas. 
Havia fome.na terra, II Rs 4.38, A ali- 
mentação era bem fraca. Eliseu man- 
ie um moço apanhar ervas no cam- 

ara preparar uma sopa. Por não 
pe ecer a erva, o moço trouxe uma 
arra brava, que, feita a sopa, trouxe 
intoxicação. Os homens clamaram; 
“Há morte na panela”, II Rs 4.40. 
Deus fez então um milagre por inter- 
médio de Eliseu. Este mandou trazer 
farinha e deitou-a na panela, I Rs 
4.41, E não houve mais mal algum na 
anela. Não foi a farinha que tirou a 
intoxicação, mas Deus que cooperou 
com o ato de fé, expressa pela obe- 
diência, Rm 16.26; At 5.32, e fez o mi- 
lagre, mais uma vez, para ajudar os 
homens na sua alimentação, 


I. DEUS TEM CUIDADO COM A 
ALIMENTAÇÃO ESPIRITUAL 
DE SEUS FILHOS 
Esta lição pa para nós um 
símbolo maravil 
» Não só de Ee viverá o ho- 
mem, mas vra que sai 


a 
da boca de Deus, Mt 4,4. Vejamos o 


grande efeito que a Palavra de Deus 
traz para nós. 

a. À Palavra de Deus é a verdade, 
Jo 17.17, e promove o crescimento es- 
piritual. Ef 4.15, fazendo com que 0 
crente se torne forte e não mais seja 
levado por todo o vento de doutrina, 

4.14, 


b, A Palavra de Deus é o verdadei- 
ro alimento. Jesus disse que o homem 
viveria dela, Mt 4.4. Jesus e a Pala- 
vra são um só, Jo 1.1. Jesus disse: 
“Quem de mim se alimenta, também 
viverá por mim”, Jo 6,57. 

e, À Palavra de Deus nos orienta o 
caminho, SÌ 119.105. Jesus disse; “Eu 
sou o caminho”, Jo 14.6. Ele é o cen- 
tro de toda à Bíblia, Por isto a Bíblia 
é “a regra de fé”, GI 6.16, 


d. A Palavra de Deus é também 
uma arma pela qual podemos vencer 
o inimigo, Ef 6.17. Jesus usou esta ar- 
ma, Mt 4.10, e venceu, Mt 4.11. A Pa- 
lavra de Deus faz o crente se tornar 
forte, I Jo 2.14, e lhe proporciona vis 
tória sobre o pecado, SJ 119.11, e 
sobre as tentações, Py 6.20-24; 7,1-5, 
E enquanto vencemos o inimigo, à 
Palavra também opera em nós à san- 
tificação, SL 119.9; Jo 15.3. 

2, Deus encarregou o ministério 
de expor a Palavra. Jesus disse: “A- 
pascenta as minhas ovelhas”, Jo 
AB-17, O presbitério é também en- 
carregado de cooperar no apascenta- 
mento da Igreja, At 20,28, A Bíblia 
mostra que uma das qualidades que 
se deve exigir de quem está para ser 
separado para o presbitério é aptidão 
p ensinar, | Tm 3.2, Existem tam- 
bém outros que cooperam no ensino, 
como por exemplo, professores de Es- 
cola Biblica Dominical, dirigentes de 
circulos de oração, etc. Todos porém, 
devem zelar para que q ensino seja 
sempre aquele que já está ensinado, 
I Tm 3.14; 2.2; 3.10. Paulo disse que 
ensinava a mesma coisa em todas às 
igrejas. | Co 4.17, Jesus fez q anjo da 
igreja em Pérganro compreender que 
ele era responsável pela doutrina pre- 
gada na igreja, Ap 2.14,15. 


39 


iH. DEUS TEM ZELO EM PRO- 
TEGER A SUA IGREJA DE DOU- 
TTRINAS ERRADAS 

Assim como à moço apanhando 
ervas que não conhecia, trouxe vène- 
no para a alimentação, assim tam- 
hêm alguém pode trazer um ensino 
“desconhecido” e causar contamina- 
ção espiritual. 

1. Vejamos alguns tipos de ensi- 
no que contêm veneno, embora algu- 
mas vezes pareçam certos e úteis, 

a. Quando aquele que ensina esti- 
ver contaminado, o seu ensino tam- 
bém se tornará intoxicante, Precisa- 
mos ter cuidado para não aceitar 
para ensino pessoas que não vivam 
retamente, Quando Alexandre, o la- 
tneiro, que estava na oposição contra 
Paulo, falava, a sua palavra. estava 
contaminada, Por isto Paulo escre- 
veu: guarda-te também: dele, I Tm 

«1.15, Também. Himeneu e Fileto, 
que se haviam desviado da verdade, 
proferiam palavras que roiám como 
gangréna e pervertiam a fé dos ir- 
mãos, II Tm 2.17,18; Por isto Paulo 
advertiu, dizendo: Evita! I! Tm 2.16. 

b.A Biblia também nos adverte 
contra “questões e contendas de pa- 
lavras” que realmente se constituem 
numa parra brava, produzindo “in- 
vejas, porfias, blasfêmias e ruins sus- 
peitas” na panela, I Tm 6.4. E ainda 
contra outra planta venenosa, a fal- 
samente chamada ciência”, que pro- 
voca um desvio na fé, da qual deve- 
mos ter horror, | Tm 6.20,21. 

c. À Biblia orienta-nos a ter o må- 
ximo cuidado com a contaminação de 
doutrinas enganadoras, 1 Tm 4.1, que 
negam a ressurreição, Il Tm 2.18, (a- 
qui se inclui também os chamados 
russelitas e espíritas), Há também os 
que negam a trindade, isto é, negam 
a existência do Pai e do Espirito San- 
to, dizendo que só existe um, Jesus. 
Esta parra brava é muito venenosa e 
cresce no campo do anticristo, I Jo 
4,4-14; 2,21-29, A Bíblia os chama de 
“falsos profetas”, [ do 41. 

2, A Bíblia revela porque alguns 
ensinam doutrinas erradas. 

a, Alguns o fazem por inexperiên- 
cia, assim como o moço que Eliseu 


w 


mandou para o campo a apanhar er: 
vãs, Il RÉ 409, Rad 

b. Orgulho é, às vezes, a causa de 
ensinos errados. Alguns ensinadores 
são soberbos e nada sabem, Julgam- 
se importantes, I Tm 6,4, e querem 
ser doutores da lei, mas não enten- 


ao o que dizem ou afirmam, | Tm 


c. Os que vivem em impureza no 
seu coração, com a sua consciência 
cauterizada, I Tm 4.2, e corruptos de 
entendimento, I Tm 3.6-8, não têm 
visão espiritual e se tornam portado- 
res de doutrinas erradas e contamina- 


as. 

3. O que devemos fazer quando 
alguém chega a ser intoxicado por 
doutrinas contaminadas, 4 Bíblia 
nos ensina como devemos agir nestes 
casos. O caminho certo é evitar estas 
doutrinas, pois assim escapamos de 
sua intoxicação. Guarde distância 
regulamentar! Porém se alguém 
chegou a ser contaminado, ainda 
existem recursos para ajudá-lo. 

a, Avise no profeta! Foi isto o que 
os filhos dos profetas fizeram. Eles 
clamaram a Eliseu; “Homem de 
Deus, há morte na panela!”, II Rs 
4.40. Qualquer coisa que aconteça no 
campo da igreja deve ser imediata- 
mente comunicado ao pastor da igre- 
ja. 

b. Assim como Eliseu lançou fari- 
nha na panela, deve fazer também o 
responsável] pela igreja. A Bíblia diz 

ue o grão de trigo é a Palavra de 
Jeus. Ktsmnha, que é o grão moido, 
significa a Palavra moída, isto é, bem 
explicada! Ne 8.8. Quando isto é fei- 
to, a contaminação causada pela dou- 
trina errada torna-se desfeita e a saù- 
de espiritual volta. Fai por isto que o 
apóstolo Paulo deixou Timóteo em 
feso, para por farinha na panela, 
porque havia ali os que ensinavam 
doutrinas erradas, I Tm 1.4-7. Doutra 
feita. quando ele se referiu aos que 
“desviaram os ouvidos da verdade, 
voltando às fábulas”, ele deu a or- 
dem: “pregues a Palavra, instes a 
tempo e fora de tempo, exortes com 
toda a longanimidade e doutrina”, I 
Tm 41-4. 


Assim, a saúde espiritual conti- 3. Que significado nos sugere a fari- 
nuará reinando no meio do povo de nha (trigo moído) na panela? 


Deus. Amém! 4. Segundo Ap 2.14,15, quem é o res- 
QUESTIONÁRIO paniya pela doutrina pregada na 
1. Cite três textos bíblicos do Velho 5. Quais as principais doutrinas fal- 
Testamento que demonstrem a sas que ameaçam de intoxicação os 
provisão material de Deus para os nossos crentes? 
homens? 6. Segundo II Tm 4.14,15, o que deve- 
2. Oque representa para nós a Pala- mos fazer quanto aos ensinadores 
vra de Deus? de.falsas doutrinas? 
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AMPLIANDO O LUGAR 
[odio PS ) UA 


Verdade Prática 


Qualquer aparente avanço no trabalho do Senhor que não esteja de acorda 
cum a Palavra de Deus, não é vitória, 


R exto Aworo $ 


mplia o lugar da tua tenda, e as cortinas das tuas ha- 
hitações se estendam; não o impeças; alonga as tuas cordas, 
afirma bem as tuas estacas", Is 54.2. 


Leituras Diárias 


Segunda, 14 set - Pv 23.26 Ef 6.17 

A Riqueza do Jovem - a Salvação A Arma do Jovem na Luta Contra 
Terça, 15 set - At 217 de Deus 

A Força do Jovem-o Batismo 

Com o Espírito Santo 

Quarta, 16 set - SI 25.2.5,9:12 Igreja do Deus Vivo 

A Direção Certa nas Encruzilha- Sábado, 19 set - Mt 21,28-31 

das do Jovem - a Ôração A Grande tarefa do Jovem -a 
Quinta, 17 set - 1 Jo 2,14; S| 119,9: Evangelização 


Leitura em Classe 
II Rs 6.1-7. 


TI Rs 6.1 - E disseram os filhos dos profetas a Eliseu: Eis que o lugar 
em que habitamos diante ds tua face, nos é estreito, 

2- Vamos, pois, até ao «Jordão, e tomemos de lá, cada um de nós, uma 
Viga e facamo-nos ali um lugar, pars habitar ali. E disse ele; Ide. 

E dis sse um: Serve-te de ires com os teus servos. E disse: Eu irei, 

43 E foi com eles; e, chegando eles ao Jordào, cortaram madeira. 

5- E sucedeu que, derribando um deles uma viga, o ferro caiu na å- 
gua; e clamou, e disse: Ai, meu senhor! porque era emprestado, 

6 - E disse o homem de Deus: Onde caiu? E mostrando-lhe ele o lugar, 

u, e 0 lançou ali, e fez nadar o ferro. 
7-E disse: Levanta-o, Então ele estendeu a sua mão e o tomou, 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO Eliseu, exemplo este que serve para 
Esta lição expressa o bom exem- mocidade de todos os tempos, 
plo dos moços no tempo do profeta 


2 


LA COOPERAÇÃO MACIÇA 
DOS ROR NO TRABALHO 
1. Os dos profetas forma- 
vam um grupo. Era um grupo de mo- 
ços, alguns mais velhos, alguns casa- 
dos, JI Rs 4.1, que se reuniam em vá- 
rios lugares, como, Gilgal, II Rs 4.38; 
Jericó, H Rs 24,5; Betel, II Rs 2.2,3; e 
outros. Estavam å disposição do pro- 
feta, recebiam instrução, II Rs 4.98, e 
também ordens para executar certos 
serviços, Il Rs 4.29; 9.1; etc. 
4 Santo que operava 
de Eliseu, operava 
também sobre eles, O Espírito Santo 
mpre constrange, Jó 32.18, e esfor- 


ga: 15,19,20. “O fogo nunca diz 
asta...*, Pv 30,16. Quando o Espiri- 
to Santo opera, Ele leva o crente a de- 


sejar ampliar o trabalho, Is 54.2. As- 
sim também os moços queriam am- 
pliar o lugar onde se reuniam, II Rs 
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sA dos moços estava. 
de ndo E plano espiritual. 
Tratava-se de » € não de 
inovação. Há uma grande diferença 
entre estas duas coisas. A ampliação 
se refere a uma maior extensão no 
trabalho, enquanto a inovação nos 
faz afastar do modelo traçado por 
Deus, 


Temos um exemplo quando o rei 
inda novo no governo, teve 
a aparentemente louvá- 
. Ele queria modernizar o 
serviço junto ao Tabernáculo, no que 
se referia à maneira de levar a arca. 
Aproveitando o modelo dos filisteus, 
ele mandou fazer um carro novo, pu- 
xado por alguns bois, poupando as- 
sim os sacerdotes que, até então, le- 
vavam a arca sobre os ombros. Porém 
esta inovação só trouxe tristeza, O le- 
vita, Uzá, morreu, Il Sm 6.6,7, e a 
arca não chegou a Jerusalém, I Cr 
13,14, mas ficou parada. Isto aconte- 
ceu porque não foi feito len i a or- 
denança divina, 1 Cr 15.13. 

Mas os planos dos moços estavam 
dentro dos planos de Deus. 

4. Os também não que- 


moços 
riam desvincular-se da direção 
posta por Deus. Levaram a proposta 
a Eliseu para sua apreciação e apro- 


* timento, 


vação. Eles não levaram a Eliseu 
uma simples comunicação, que ha- 
viam já ampliado a casa, Somente 
depois do consentimento do profeta, 
eles começaram a construir. Qual- 
quer providência que separasse os 
moços da direção, so traria prejuízos. 
Observe que, ainda depois do consen- 
profeta Eliseu, eles pedi- 
ram: “Serve-te de ires com os teus 
servos”. Eliseu consentiu é disse; “Eu 
irei”, II Rs 6.2. 


IL A COOPENACRO MACIÇA 
DA MOCIDADE DA IGREJA É 
INDISPENSÁVEL 

1.A igreja é o instrumento de 
Deus no tempo de Novo Testamen- 
to. Ele mesmo tem escolhido, e colo- 
cado à sua frente, a direção ministe- 
rial, Ef 4.11; I Co 12.28; At 20.28, Na 
igreja, cada membro tem a sua fun- 
ção, Ef 4.16. Não existem na igreja 
novos ou velhos, antigos ou recém- 
chegados, existem spar membros 
do corpo de Cristo. Todos são iguais 
na igreja, embora Deus tenha dado a 
alguns uma responsabilidade maior. 


2. A mocidade de hoje e a meta 
da igreja. Assim comd os moços, no 
tempo de Eliseu, interessavam-se 
pela ampliação do trabalho, também 
a mocidade de hoje se interessa pela 
grande meta da igreja, que é evange» 
lizar. Deus quer usar a todos, mas os 
jovens têm a vantagem de uir 
mais forças fisicas e de dispor de mais 
tempo. Devem por isso avançar e am- 
pliar, mas sempre combinando com o 
nosso , O seu pastor. Isto dá se- 
gurança e torna o trabalho coeso, T'o- 
dos devem fazer como os crentes da 
igreja da Macedônia: eles se entrega- 
ram primeiramente a Deus e depois à 
dra dos líderes da igreja, Il Co 


3. A igreja é unida. Todos estão 
ligados a uma só direção, o pastor 
com o ministério. Nem a mocidade, 
nem outros grupos precisam de uma 
direção separada. Um trabalho entre- 
gue para mocidade fazer pode ter o 

irigente, como o coro e a banda 
têm os responsáveis que dirigem 
os trabalhos dos mesmos. Todavia a 
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direção espiritual, ia do coro ou de 
qualquer outro trabalho, é sempre do 
astor. Não é conforme o modelo da 
íblia fracionar a igreja em vários 


mupo. 
antenhamos sempre esta coesão 
e cooperação com o ministério da 
igreja. 

4. A mocidade na vanguarda da 
doutrina. Ninguém deseja ser porta- 
dor de inovação, mas todos querem 
andar unidos com o ministério. Te- 
mos um exemplo quando o rei Reo- 
boão, filho de Salomão, diante de 
uma pergunta séria que o povo lhe fa- 
zia, tomou conselho com os anciãos, 
os quais lhe deram um bom conselho, 
T Rs 12.7; Reoboão, porém, teve con- 
selho com os mancebos que haviam 
crescido com ele, I Rs 12.8, o qual foi 
muito duro e imprudente, I 
12.10,11, O resultado foi a divisão do 
povo, dez tribos se separaram até o 
dia de hoje, I Re 12.15-19. A Bíblia 
mostra outro modelo para a mocida- 
de pentecostal vossos mencebos 
(moços) terão visões”, At 2.17, 

Que todos os jovens sejam qe 
dores destas visões do Espirito Santo, 
em sua cooperação na igreja. 


HI. O MODO COMO OS ns 
UERIAM AMPLIAR SERVE DE 


Q 
SÍMBOLO 

Na sua proposta, os moços disse- 
ram: “vamos até o Jordão, e tomemos 
de lá, cada um de nós, uma viga, e fa- 
çamos ali um lugar”, TI Rs 6.2. Foi a 
esta proposta que Eliseu disse: ide, 
Estas palavras contêm um maravi- 
lhoso ensino e revelam, para todos os 
tempos, o segredo da vitória em nosso 
esforço para ampliar o trabalho do 
Senhor, 

1. Vamos ao Jordão. O Jordão 
era o rio que fazia limite com a terra 
de Canaã, a terra penatia por 
Deus, Esta terra simboliza a “pro- 
messa do Pai”, Le 24.49. Eles que- 
riam começar a ampliação, indo para 
o Jordão. Isto serve como um simbolo 
importante, Toda ampliação deve 
sempre começar assim! Isto é, bus- 
cando o pe de Deus. O trabalho 
feito no Espírito é eficiente, FI 3.3, 
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ue o Espirito Santo opera naque- 
Pei o buscam, dando-lhes sinal 
Rm 5.5; sabedoria, Ef 5,17; e poder, 
At 1.8, qualidades que dão condições 
para a vitória almejada, 

2. Tomemos de lá, cada um, 
uma viga. Com esta viga eles preten- 
diam fazer a ampliação, 

a. Às árvores que iam cortar re- 
presentam aquilo que cresce pela pró- 
pria natureza, Espiritualmente, isto 
significa a nossa velha natureza, a ve- 
lha carne. Paulo escreveu: já estais 
mortos em Cristo, C1 3,3, e continuou 
depois escrevendo: “mortificai os vos- 
sos membros, que estão sobre a ter- 
ra”, Cl 3.5. Aquele que deseja vitória 
na sua vida é no seu trabalho deve 
cortar vigas, isto é, entregar à cruz a 
sua velha natureza com as suas 
obras, aaa que grows viva nele, Gl 
2.20. irito Santo quer operar 
em nós, mortificando as obras do cor- 
po, Rm 8.12,13. João Batista se ex- 
pressou assim: "É necessário que Ele 
cresça e eu diminua”, Jo 3.90, Foi por 
isto que ele conseguiu realizar, em 
tão pouco tempo, uma obra qus até 
hoje tem AD 'ossas 
armas devem ser sempre espirituais, 
e nunca carnais, I Co 10,35. 

b. O machado com que cortaram as 
vigas representa a Palavra de Deus 
que é poderosa, Hb 4.12. Ela é como 
um' martelo, Jr 23.29; como um ma- 
chado posto à raiz da árvore, Mt 3.10. 
Jesus aceitou, voluntariamente, Jo 
10.18, ser cortado como madeiro ver- 
de, Lc 23.31, isto é, Ele foi morto em 
cumprimento à palavra profética que 
dizia ser necessário que acontecesse, 
Le 24.26,27. 

Deixa, pois, que Deus opere em 
tua vida através da tua própria acei- 
tação da Palavra! 

c. Não podemos ler o ferro! 
Isto é, o domínio de Deus, por meio 
de sua Palavra em nossa vida, Preci- 
samos que a inteira vontade do nossó 
coração esteja ligada à Palavra de 
Deus. Quando a nossa vontade não 
combina com a Palavra de Deus, en- 
Isto é, se desligou 
os com o cabo na 


Lição 13 27 Setembro de 1981 


CoN 
OLHOS ABERTOS 


A Verdade Prática 


Quanto mais abertos forem vs olhos espirituais, mais ricas torna a nossa 
vida com Deus, 


R Veto Aworo Se 


“Desvenda os meus olhos, para que veja as maravilhas 


da tua lei”: SI TIDAS, 
Leituras Diárias 

Segunda, 21 set - II Co 44 Ver Deus 
O Pecado Cega a Visão Espiritual set -Jo 4.36 

Terça, 22 set - ir Co 4.6; 3.16 Olhos Abertos Podemos 
A Salvação Abre os Olhos Espiri- Ver os Campos Brancos Para a 
tuais Ceifa 
Quarta, 23 set - Ap 3.18 
O Espírito Santo Unge os Olhos Súbúto, 26 set - Le 21.28-31 
anta Z4 set - Mt 5,8 Com os Olhos Abertos Podemos 

'om os Olhos Abertos Podemos Ver Que Jesus Vem Breve 


Leitura em Classe 
E Rs 6.15-23. 

IT Rs 6.15 - E o moço do homem de Deus se levantou mui cedo, e saiu, e 
eis que um exército tinha cercado a cidade com cavalos e carros. Então o 
po Po o lhe disse: Ai, meu senhor! que faremos? 

E ele disse: Não temas; porque mais são os que estão conosco do 
va és dique estão com eles, 

17 - E orou Eliseu, e disse: Senhor, peço-te que lhe abras os olhos, para 
que veja. E o Senhor abriu os olhos do maço, e viu; e eis que o monte esta~- 
va cheio de cavalos e carros de fogo, em redor de Eliseu. 

18- E, como desceram a ele, Eliseu orou ao Senhor, e disse: Fere, peço- 
“a esta gente de cegueira. E feriu-a de cegueira, conforme a palavra de 

seu. 

19 - Então Eliseu lhes disse: Não é este o caminho, nem é esta a cidade; 
peiit Seulu Voo an bema Sua Naa E os guiou a Samaria. 

sucedeu que, chegando a Samaria. disse Eliseu: or, 
abre a estes os o! ão Pao A rt O Senhor lhes abriu os o gre? 
que vissem, e eis que estavam no meio de Samaria. 

21- E, quando o rei de Israel os viu, disse a Eliseu: Feri-los-ei, feri-los- 
ei, meu pai? 

Mas ele disse: Não os ferirás; feririas tu os que tomasses prisioneiros 
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coma trin etnia a Com pe arent Pon hee diante Dão s Ains, para que 
comam e , © se vão para seu senhor. 

23 - E apresentou-lhes um grande banquete, e comeram e beberam; e 
qu des pedira forno pai Reu senior EARS entara mais ErOPAN AMICS 


na terra de Israel, 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nas lições anteriores, temos ob- 
servado vários tipos de milagres que 
Deus tem feito, Hoje estudaremos 
como Deus fez um milagre para pro- 
teger O seu servo. 


1, AQUELE A QUEM DEUS USA, 
SE TORNA ALVO DO PERIGO 

A história da Bíblia prova que 
ninguém escapou disto, seja o próprio 
Jesus: ou Moisés. Nm 14,10; Jere- 
mias, Jr 38; Paulo, IL Co 11.25,26; Es- 
tévão, At 6.8-15; e outros. Nesta lição 
encontramos Eliseu em perigo. Por 
que? 

|. Eliseu havia descoberto os 
planos de ataque dos siros. Israel 
estava em guerra contra a Síria, Por 
meio de revelação, Eliseu ficava sa- 
bendo os planos de ataque dos siros e 
avisava no rei de Israel, © rei de Israel 
tomava as providências necessárias è 
várias vezes os ataques siros foram 
desfeitos, IT Rs 6.8-10, 

Esta é a atitude dum verdadeiro 
crente, Ele quer ser uma bênção para 
a sua pátria. Ele está ao lado das au- 
toridades constituídas, orando por 
elas, II Tm 2.1-3; zelando pela boa or- 
-se pela consciência 
a toda obrigação legal, Rm 13:5-7. 

2. Quando os siros entenderam 
a atitude de Eliseu, enviaram um 
fere exército para o prender, IH 

6.13-15, Ele estava na cidade de 
Dotā, Assim o inimigo ataca a todos 
us que são contra ele, Por isto deve- 
mos viver com cuidado, Em primeiro 
lugar o inimigo procura nas derrubar 
pelo pecado; mas ele lança também 
contra nós as suas flechas inflama- 
das, Ef 6,168] 27,2: 31,20, Se alguém 
é usado por Deus, prepare-se, o ata- 
que do inimigo vem ai!!! 

1l. DEUS É A PROTEÇÃO DOS 


SEUS SERVOS : 
Davi disse: “Se não fora o Senhor, 


que esteve ao nosso lado, quando os 
homens se levantaram contra nós, 
eles então nos teriam engolido vivos”, 
SI 124,2,3; Deus é o nosso alto refú- 
gio, St 59.16; Ele, que guarda Israel, 
não dorme, SI 121.2-4; Deus nos es- 
conde no secreto da sua presença, Sl 
31.20; no seu refúgio, Is 25.4; e faz 
com que as ferramentas do inimigo 
não prosperem, Is 54.17. 


1. Deus pode libertar os seus ser- 
vos; Assim Ele fez com Pedro, na noi 
té em que ele ia ser morto, At 12. 
Ele o fez por intermédio de um anjo, 
At 12.7-Li, Quando Eliseu estava em 
perigo, Deus mandou um exército de 
anjos, I Rs 6.17. Os seus anjos se 
acampam ao redor dos que o temem, 
SI 34.7. Foi um deles que fechou a 
boca dos ledes que jam devorar Da- 
niel, Dn b LIA. 


2, A parte que cabe aos servos de 
Deus não deve ser feita com armas 
carnais, 11 Co 10.3-6. Quando o exér- 
5 siros cercou a cidade, Eliseu 
ueira”, 


eito é 
pediu: “fere esta gente de cj 
TU Rs 6.18. Deus atendeu, To 
ram cegos e Eliseu disse-lhe 
e o caminho, guiar-vos- 
9, e guiou-os até Samaria. Quando 
eles chegaram lá, Eliseu pediu; abre 
os seus olhos, Deus o fez, é eis que ës- 
vam no meio de Samaria, IL Rs 
:20, O rei de Israel disse logo: “Feri- 
lusvei, meu pai?” Eliseu ordenou que 
se lhes desse pão e pa o que foi fei- 
os mandou de volta para 
da Síria. Com ito, não entraram 
mais tropas de siros em Israel, I Rs 

24, Graças a Deus por sua prote- 


1. A NECESSIDADE DE TER OS 
OLHOS AB! S 

1. A Biblia fala de olhos mate- 
riais e de olhos espirituais, Com os 
olhos materiais vemos o mundo au 
nosso redor, Com os olhos espirituais 
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do nosso coração, Ef 1.17, podemos 
ver as coisas espirituais. 

Quando o homem vive sem Deus, 
os seus olhos espiritumis são vedados, 
NM Co 4.4, mas pela conversão, o véu é 
tirado, Il Co 3.16, e os seus olhos são 
abertos, At 26.18; I Co 4.6, Com o co- 
ração purificado, o homem pode ver 
Deus, Mt 5.8, e compreender as coi- 
sas espirituais, 1Co 2.15. Ele pode ver 
o invisível, Hb 11.27. 

2. Cuidados com a visão espiri- 
tual, Depois de ter os olhos abertos, 
precisamos ter um especial cuidado, 
para que nada venha a prejudicar a 
visão espiritual, Cuidado com que? 

a- A ira, A ira é uma coisa perigo- 
sa, cega os olhos de tal modo que o 
irado não vê o que faz, I Jó 2.11, por 
isto faz tolices. 

b, O orgulho. O orgulho impede a 
visão correta, Pv 6:17. O orgulhoso só 
vê valor ém si mesmo, e não vê nè- 
nhum valor nos outros, Le 18.9, 

c. Crítica. O espírito de crítica, 
Mt 7.3-4, så vê a falta nos outros, mas 
não enxerga a trave que está no seu 
próprio alho. 

d. Impureza, A impureza moral 
no coração faz com que o olho se tome 
Esta po e leva o crente para a 

ueda. Foi assim na vida de Davi, I 
Sm 11.2. O olho impuro funciona 
como o fogo que faz acender a gasoli- 
na das paixões da came. 

e. Mundanismo. O mundanismo 
faz com que o homem escolha as coi- 
sas materiais, que depois o levam à 
derrota, Foi assim que Ló fez, Ele 
olhou para as campinas do Jordão, 
onde estavam Sodoma e Gomorra, 
Gn 13.10; e logo, ele mesmo estava 
dentro de Sodoma, Gn 18,12.14; e, 
mais tarde, chegou a ser vereador ali, 
Gn 19,1. 

3. Com os olhos abertos pode- 


LEIA E DIVULGUE O 
MENSAGEIRO DA PAZ 
Já nas bancas de jornais. 


mos ver as realidades espirituais. 
Para isto Deus quer ungir os olhos 
com o seu colírio, Ap 3,18, isto é, com 
o Espírito de revelação e iā, 
Ef 1.17,18. Assim poderemos ver, 

a. Poderemos ver as possibilida- 
des da vitória. Quando o moço de Eli- 
seu viu a cidade cercada pelo exército 
dos siros; clamou: Ai, faremos? 
Eliseu então orou: x abre os 
olhos do moço!Quando o Senhor lhe 
abriu os olhos, ele viu o exército de 
carros de fogo, TI Rs 6.16,17. 

b. Paderemos ver o mal que nos 
ameaça. Foi por isto que Eliseu viu 
onde os exércitos dos siros iam ata- 
car, IRs 6.9,10. Pedro podia Dag ne 
rigo que ameaçava o novo trabalho 
em Samaria, At 8.20. 

c. Poderemos: ver as maravilhas 
da lei de Deus, SI 119,18. Os olhos 
abertos compreendem as Escrituras, 
Le 24,46,47. Aleluia! 

d. Poderemos ver os campos bran- 
cos para ceifa, Jo 4.35, 

e: Poderemos também ver os si- 
nais que falam que Jesus vem breve, 
Le 21.2831. 

Amém, 


QUESTIONÁRIO 


I. Cite quatro homens que foram 
guardados por Deus, quando em 
perigo. 

Que seres Deus costuma usar pará 
proteger seus servos? 

a. Cite cinco problemas que podem 
prejudicar a visão espiritual do 
crente. 

Dé exemplos do que leremos 
ver. quando temos os olhos espiri- 
tuais abertos? 

«Segundo I Co 4,4, por que o incré- 
dulo não pode ver a luz do Evange- 
lho? 


ts 


O DECÁLOGO DA 
ESCOLA DOMINICAL 


Lima série de recomendações aos obreiros e líderes da Igreja, 
bem como nos crentes em geral, especialmente aqueles an im 
dos à Escola Dominical. 

L Ọ ENSINO DA PALAVRA DE DEUS AS CRIANÇAS. 

a. Cuidemos do ensino da Palavra de Deus aos milhões de 
erianças do Brasil, Quanto a isso, conheça melhor as caracteris- 
tican, as necessidades, e os interesses da criança. 

b. Seja a nossa posição quanto à criança a mesma do nosso 
Mestre Jesus. Conforme Mc 9.36, Ele colocou a criança no meio, 
Isto é, no meio dos discípulos, no meio de suas atenções, dos seus 
interesses, do seu amor, das suas orações, do seu cuidado. 

e, Se a Igreja não cuidar das crianças hoje, levando-as a Cris- 
e não terá jovens nem adultos amanhã, para fazer seu traba- 

h, 
d. Organizem o Departamento Infantil (DI) de sus Escola 
Dominical, e dotem-no de recursos pessoais e materiais, quanto 
no ensino da santa Palavra de Deus aos pequeninos! 

2A AREICAÇÃO DO CAPED. Apliquem e divulguem os en- 
sinamentos do CAPED, dentro das possibilidades locais, e sob 


an diretrizes eia 

3. LITERA" PARA A ESCOLA DOMINICAL E 
ACESSÓRIOS DE ENSINO. Adquiram literatura e acessórios 
do ensino de primeira qualidade na CPAD, de acordo com a dou- 
trina bíblica que esposamos. A CPAD tem essa literatura. 

4.0 PRÉDIO DA ESCOLA DOMINICAL. Construam o 
prédio da Escola Dominical próximo ao templo ou a ele conju- 
gado. Esse prédio servirá também para outras finalidades afins. 

5. A CLASSE DE TREINAMENTO DE PROFESSORES. 
Organizem e façam funcionar em sua Igreja a Classe de Treina- 
mento de Professores da Escola Dominical. 

6, À LEITURA ANUAL DA BÍBLIA. Leia e leve seus alunos 
e professores a lerem a Bíblia toda, pelo menos uma vez por ano. 

P A SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL. Torne-se sócio da 
Sociedade Bíblica do Brasil, ajudando assim a distribuir a 
Biblia nos brasileiros, a sua redenção espiritual. 

8. A CASA PUBLICADORA DAS ASS! LÉIAS DE 
DEUS. Ore sempre pela Casa Publicadora das Assembléias de 
Deus, pela sua Diretoria, pelo seu Conselho Administrativo, seu 
Departamento de Escola Dominical, seus projetos, seus funcio- 
nários. Ore para Deus suprir todos os necessários gos ar eb 
tuais, is, materiais, técnicos, e financeiros da CPAD. 

9, JA CPAD. Assine, leia e divulgue as 
publicações da CPAD, bem como sua literatura em geral. Ad- 
quira essa salutar e edificante literatura para si e para seus ami- 


Ros. 
10,1 CONGRESSO NACIONAL DE ESCOLAS DOMINI- 
CAIS, Ore pela realização do | CONGRESSO NACIONAL DE 
ESCOLAS DOMINICAIS DAS ASSEMBLÉIAS DE DEUS NO 
BRASIL. Para esse fim organize e realize congressos locais è es- 
tudunis preparatórios. Aguarde mais informações sobre esse as- 
munto através dos priódicos da CPAD. 

A Direção do CAPED 


DO 


